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			Nota editorial


			A publicação desta coleção com as obras completas de Sabina Spielrein é uma homenagem à importância pioneira e um resgate dessa figura ímpar da história da psicanálise. Organizada em três volumes comentados e analisados por Renata Udler Cromberg, a coleção é baseada na tese de doutorado O amor que ousa dizer seu nome: Sabina Spielrein, pioneira da psicanálise, apresentada no Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo em abril de 2008. Todos os ensaios e artigos foram publicados originalmente em revistas de psicanálise e psicologia entre 1910 e 1931. O primeiro volume é composto por uma introdução que apresenta Spielrein e seus primeiros ensaios: a tese médica Sobre o conteúdo psicológico de um caso de esquizofrenia, de 1911, A destruição como origem do devir, de 1912, e A sogra, de 1913. Traz também uma carta de Sabina a Carl G. Jung, expondo sua concepção do aparelho psíquico. O segundo volume é composto por ensaios sobre o conhecimento do psiquismo infantil, a origem da linguagem, o pensamento e a noção de tempo na criança: Contribuições para o conhecimento da alma infantil (1912), A origem das palavras infantis “papai” e “mamãe” (1922), Algumas analogias entre o pensamento da criança, o do afásico e o pensamento subconsciente (1923), O tempo na vida psíquica subliminar (1923) e Desenhos de olhos abertos e fechados (1931), além de 27 artigos curtos escritos entre 1913 e 1931. O terceiro volume será composto pela publicação dos quatro diários de Sabina Spielrein conhecidos até agora e por três análises: da relação amorosa, amistosa e intelectual entre ela e Jung, por meio de correspondência trocada entre eles em dois períodos, de 1908 a 1912 e de 1917 a 1919, da relação de amizade e confiança profissional entre ela e Sigmund Freud, a partir da correspondência trocada entre 1909 e 1923, e das possíveis causas do esquecimento da importância e do pioneirismo de Sabina Spielrein na história da psicanálise.
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			Prefácio 


			O processo de construção de uma história


			Silvia Leonor Alonso


			Em 1915, cerca de seis meses depois do começo da Primeira Grande Guerra, Freud escreveu sobre a “desilusão”. O início da guerra provocara importantes mudanças na sua atitude perante a morte, e nesse texto ele refletia sobre a desilusão diante da quebra do projeto civilizatório e o fim das expectativas criadas em relação às grandes nações dominadoras do mundo, idealizadoras dos progressos técnicos, dos valores artísticos, científicos e culturais. Desilusão perante a constatação de que os povos cultos − que, supostamente, teriam aprendido a diferenciar “estrangeiro” e “inimigo” − passaram a olhar para os outros com ódio e com horror. Freud diz: “Duas coisas nesta guerra têm provocado nossa desilusão: a ínfima eticidade demonstrada em relação ao exterior pelos Estados que, no seu interior, tinham se apresentado como os guardiões das normas éticas, e a brutalidade na conduta de indivíduos, dos quais, pela sua condição de partícipes na mais elevada cultura humana, não se esperaria que fossem capazes de algo semelhante”.1 Freud perguntava-se como essas nações que tinham imposto normas éticas estritas para os indivíduos − normas indispensáveis à participação na comunidade da cultura −, como esse próprio Estado não respeitava as próprias normas.


			A cultura não erradica o mal. Pensar o contrário é uma ilusão. Será que foi essa ilusão que se apoderou de Sabina Spielrein − a jovem russa, cuja vida e obra nos é apresentada neste livro? Será, pois, essa ilusão que a impediu de fugir a tempo de salvar a si própria e as filhas das mãos do genocídio nazista? Sabina Spielrein morreu fuzilada pelo exército alemão, aos 56 anos, ao lado de suas duas filhas e de muitos outros judeus em Rostov, cidade sobre o rio Don, onde nascera em 1885 numa rica, culta e cosmopolita família judaica.


			A organizadora deste livro, Renata Udler Cromberg, ao refletir sobre as razões que teriam impedido Sabina de fugir de Rostov para tentar escapar desse fim trágico, percebe que, junto às hipóteses sobre os efeitos da confusão e da desinformação do momento político, há importantes determinações subjetivas. A desinformação política e os contraditórios pactos entre Hitler e Stalin, que tornavam difícil avaliar os riscos iminentes, parecem ter se juntado às determinações pessoais para levá-la a imaginar que os alemães a “salvariam de Stalin”, assim como a língua alemã a teria salvo das violências familiares. Nesse sentido, Sabina Spielrein expõe seu motivo para não deixar Rostov, ao dizer para a segunda mulher do seu marido: “Eu sei que os alemães são uma nação civilizada. Eles não são capazes de coisas demoníacas” (Capítulo 2). Ela aprendera, quando criança, a língua alemã e esta lhe servia para fugir das violências do seu entorno, criando seu próprio mundo de fantasia no qual invocava a proteção de um deus que falava em alemão. Por outro lado, Siegfried (herói de O anel dos Nibelungos, ópera de Wagner), significante muito importante na sua história, era o nome dado ao filho desejado de Jung e ao texto escrito por ela: A destruição como origem do devir, filho simbólico, sublimado desta relação.


			Cromberg, nas reflexões sobre o fim trágico de Sabina, pergunta: “Como acreditar que a morte poderia vir da cultura alemã que forneceu a ela os recursos simbolizadores de seu próprio sofrimento pessoal, em dois momentos da sua vida, e a crença de que o amor reinaria sobre a guerra?”. Interrogação sobre o enigma de uma morte, cujos detalhes apresentam várias versões. Versões essas, dirá Renata, que talvez tentem 


			esconjurar o horror de uma destruição que ela sempre quis que fosse a causa do devir, mas que, no seu próprio fim, foi aquilo que Freud dissera: o puro mal, a fúria narcísica onipotente, o puro prazer de humilhar, maltratar e destruir. Sem devir. Cabe a nós, fazendo-nos de arqueólogos, inventar-lhe um devir que ela seguramente mereceu. (Capítulo 2)


			Eis aqui um bom motivo para esta publicação!


			É necessário que esse devir seja inventado, não só pela morte concreta, mas também pelo sepultamento que durante muito tempo o Movimento Psicanalítico fez do reconhecimento de sua importância. O Movimento Psicanalítico nem sempre avançou com a inclusão de novas ideias e de pensamentos enriquecedores; pelo contrário, mais de uma vez continuou seu curso excluindo ideias e autores pioneiros, criadores, cujos pensamentos ficaram à margem. Essa era a situação de Sabina Spielrein.


			Durante muito tempo, essa autora permaneceu na história da psicanálise apenas como paciente do primeiro tratamento psicanalítico conduzido por Jung, como um caso clínico, mas nada se dizia dela como pensadora, nem sobre a importância de sua obra e vida para a psicanálise de sua época.


			Seus textos foram publicados em destacadas revistas de psicanálise, mas isto não foi suficiente para o reconhecimento da importância do seu aporte conceitual à psicanálise. Tampouco houve reconhecimento do significativo lugar que ela ocupou num momento de construção e de expansão da psicanálise, contribuindo para levar essa ciência além das fronteiras de territórios geográficos e de suas próprias fronteiras como disciplina, avançando nos terrenos da psiquiatria e da incipiente linguística.


			Durante muito tempo, a obra de Spielrein ficou praticamente sepultada e precisou ser resgatada dos “porões do palácio”. Criou-se uma lacuna na história pelo esvaziamento da significação de um pensamento e de uma vida. Este livro parte dessa situação de esquecimento. Recupera não só a obra, mas também um sentido para essa história, graças à tessitura realizada por Renata Cromberg nos capítulos de sua autoria, que se intercalam com as traduções. Alguns dos motivos para esse esquecimento são levantados: os acontecimentos políticos dentro do Movimento Psicanalítico; o destino seguido pela experiência psicanalítica na Rússia e os efeitos da política proposta por Ernest Jones para a psicanálise na Rússia. Não ter criado uma escola de pensamento e, talvez, o preconceito em relação à loucura e à própria condição feminina relegaram Spielrein ao lugar de peça dos jogos de poder entre os mestres.


			No início do século XX as mulheres começam a conquistar um lugar no mundo, mas o reconhecimento dessa potência de pensamento e de trabalho ainda está sob suspeita, inclusive no Movimento Psicanalítico. As longas discussões que precederam a aceitação da primeira mulher na Associação Psicanalítica de Viena assim o demonstram.


			Na década de 1970, a partir do achado do que se nomeou “dossiê Spielrein”, acontece uma reviravolta na história. Esse conjunto de documentos trouxe à tona a correspondência de Sabina com Jung e Freud, e o seu diário íntimo − que, até então, dormia nos porões do Palais Wilson, em Genebra. Esses documentos chegaram às mãos do professor e psicólogo analítico junguiano Aldo Carotenuto − que já suspeitava da importância de Sabina na vida pessoal e na produção de Jung. O professor pôde, a partir daí, pesquisar sobre a vida e obra de Sabina Spielrein, comprovando suas suposições. Pesquisadores em diferentes lugares do mundo recuperaram o pioneirismo e a importância daquela que não foi a primeira analista − a primeira fora Emma Eckstein −, mas sim a primeira analista mulher que teve um impacto teórico significativo.


			Entre nós, Cromberg se interessou pelos motivos desse esquecimento, e sua pesquisa passou a fazer parte da “construção em processo” da biografia de Sabina.


			Nos primeiros capítulos deste livro, podemos acompanhar seu nascimento, família e educação, até os 19 anos, na Rússia. Depois, o sofrimento psíquico que a leva à clínica Burghölzli em Zurique. A seguir, sua formação, o trabalho como médica e psiquiatra, seu percurso como psicanalista, o retorno e participação na psicanálise da Rússia, até a proibição de seu exercício por Stalin, e a sua morte no genocídio nazista. A organizadora nos fornece uma análise do percurso de Sabina, no qual a importância, pioneirismo e contribuição à construção da psicanálise do seu tempo são apresentados com clareza e detalhes de informações colhidos no decorrer de um longo trabalho de pesquisa.


			Este livro inclui três ensaios de Sabina Spielrein: Sobre o conteúdo psicológico de um caso de esquizofrenia − dissertação com a qual finalizou os estudos de medicina realizados na Universidade de Zurique e primeira tese em psicanálise defendida por uma mulher na Universidade; A destruição como origem do devir − texto que a autora apresentou parcialmente à Sociedade Psicanalítica de Viena, em 29 de novembro de 1911, na casa de Freud, na famosa rua Berggasse, 19, com a presença de Otto Rank, Victor Tausk, Wilhem Stekel; e A sogra, de 1913. O volume inclui também as cartas de Sabina Spielrein a Jung, de 20 e 21 de dezembro de 1917, nas quais expõe a sua concepção do aparelho psíquico.


			O livro faz uma recuperação precisa e detalhada da produção conceitual da autora e da importância do seu pioneirismo no Movimento Psicanalítico e na psiquiatria da época. Trabalho de tessitura complexa por meio do qual Cromberg vai construindo o sentido de uma história.


			Quando os documentos − cartas e diário encontrados no Palais de Wilson − chegaram às mãos de Carotenuto, se tornaram um “achado arqueológico”. Seguindo essa pista, Renata examina várias camadas na construção do sentido desse material e também do entorno no qual ele foi produzido. Nessa reconstrução arqueológica, o surgimento de camadas novas das épocas passadas altera as compreensões históricas até então existentes e deixa aparecer preconceitos, que até esse momento deixavam à margem algumas histórias importantes.


			Os documentos encontrados não trazem somente um pedaço perdido e reencontrado que se encaixa para completar o todo de um passado estático, mas, pelo contrário, outorgam um novo lugar para Spielrein na história do movimento psicanalítico. A organizadora retoma os textos de Sabina, permitindo reconhecê-la no seu aporte conceitual e naquilo que tem de visionária em suas contribuições. 


			Ao mesmo tempo, sua inclusão como personagem da história − não no lugar de paciente, e sim como pensadora e autora − permite reconfigurar a produção teórica de um momento da psicanálise e mostrar de que forma essa produção influenciou a de Freud e de Jung.


			No início do século XX, a Psicanálise começou a ser incorporada à Psiquiatria, outorgando-lhe fundamentos importantes para a compreensão dinâmica dos pacientes. Como nos conta Cromberg, a psiquiatria alemã seguia a proposta classificatória de Kraepelin, com uma clínica do olhar que não incluía a escuta do paciente. Essa proposta foi contestada pela escola de Zurique e principalmente por Bleuler − primeiro a propor que o pensamento freudiano fosse integrado ao pensamento psiquiátrico. A escola de Zurique elaborava uma psiquiatria dinâmica, incluindo a escuta do paciente no seu sofrimento, tentando decifrar a linguagem, preconizando a psicanálise como seu instrumento e reacendendo a esperança na possibilidade de cura, oposta ao confinamento definitivo. Esse movimento é fundamental para o projeto político de Freud, que não quer que a psicanálise fique restrita a Viena nem ao círculo judaico.


			Nessa concepção de doença mental situa-se o pensamento de Spielrein, que reafirma os princípios psicanalíticos da nova psiquiatria: negar a falta de sentido da demência, diferenciar a vivência consciente da inconsciente, aproximando mito, sonho e psicose. Ela reconhece a temporalidade inconsciente como fora do tempo, marcando a importância da representação pelo oposto e a “origem autista e sensível da linguagem”. Foi a partir dos atendimentos que prestou na Clínica Burghölzli − para a qual retorna não mais como paciente de Jung, e sim como psiquiatra − que ela desenvolveu um importante trabalho clínico e reflexivo.


			Sobre o conteúdo psicológico de um caso de esquizofrenia é o relato minucioso do tratamento de uma paciente atendida por ela em Burghölzli. Análise que pretende mostrar que a origem da esquizofrenia está na repressão do conteúdo sexual, atual e infantil. O texto impresso no Jahrbuch für psychoanalytische und psychopathologische Forschungen, publicação psicanalítica organizada por Bleuler e Freud, transcreve o discurso da paciente quase literalmente. É de difícil leitura, mas Spielrein afirma que a transcrição, mesmo que pareça confusa, permite ao leitor acompanhar as suas deduções. O seu ensaio despertou muitos elogios de Freud e foi o estopim para convidá-la a integrar a Sociedade Psicanalítica de Viena. Sabina foi a segunda mulher, depois de Margarete Hilferding, a tomar parte dessa Sociedade.


			O segundo texto de Sabina Spielrein incluído neste volume, A destruição como origem do devir (1912), defende a ideia de que o componente de morte está contido na própria pulsão sexual, sendo essencial ao processo de transformação. No entendimento de Renata Cromberg, e de outros pesquisadores, esse texto antecipa claramente o conceito da pulsão de morte postulado por Freud em 1920, antecipação que o próprio Freud reconhece, ainda que com certa ambiguidade, numa nota de pé de página em Além do princípio do prazer.


			Nesse ensaio denso e fértil, Sabina retomou o pensamento de importantes autores da época, tematizando a entrega amorosa sexual, fundamentalmente a feminina e a forma como a angústia surge quando o ato sexual amoroso ameaça as representações do eu. No tecido argumentativo de sua hipótese sobre os aspectos destrutivos da pulsão sexual aparece um conjunto de conceitos sobre a relação consciente/inconsciente, a temporalidade, a formação do ego, a linguagem, a criação, o masoquismo originário e uma longa conceituação sobre a relação fusional e a mãe arcaica, originária, “a Coisa”.


			As notas da organizadora servem como uma espécie de guia de leitura, permitindo um aproveitamento maior do ensaio. Ao mesmo tempo que acompanham o texto, vão recuperando a história dos personagens e cruzando partes do ensaio de Spielrein com textos de Freud, expondo com precisão os pontos nos quais se encontram o aporte, o pioneirismo, a inventividade de Spielrein.


			Em uma das reuniões das quartas-feiras da Sociedade Psicanalítica de Viena, o texto, ainda parcial, foi apresentado e recebeu críticas significativas. Mas motivos narcísicos e políticos estavam em jogo e influenciaram a maneira como a sua produção foi recebida. Recaiu sobre ela a tensão que naquele momento estava sendo vivida entre Freud e Jung, ou seja, essa reunião parece ter sido marcada pelo fato de ela ser vista como mensageira de Jung. Sabina Spielrein esteve no meio do longo e conflituoso diálogo no campo dos diagnósticos e preferiu afirmar as convergências dos pensamentos, e não as suas divergências. No entanto, as divergências entre Freud e Jung foram se acentuando. Jung foi dessexualizando a libido e insistindo em que os símbolos e mitos arcaicos estão na base das produções psíquicas. Já Freud insistiu no seu caráter sexual e na fantasia sexual infantil.


			O terceiro texto deste volume, A sogra, de 1913, aborda os temas da filiação e da maternidade como eixos centrais para pensar a constituição do feminino. Tematiza a “empatia feminina” e discorre sobre as configurações do relacionamento da mãe com a filha e com o filho.


			O material das cartas entre ela e Carl Gustav Jung permitiu a Cromberg acompanhar os efeitos da análise de Sabina Spielrein com Jung. A forte transferência amorosa estabelecida naquela análise possibilitou a regressão muito rápida dos sintomas. Mas as vicissitudes e descaminhos seguidos por essa transferência ao se entrelaçar à transferência recíproca de Jung produziram tempestades em sua vida.


			Freud foi o destinatário de sua questão: O que fazer com os restos transferenciais? O caminho encontrado para essa pergunta foi o da criação: ela teve a coragem pessoal de teorizar sobre o amor e de renunciar ao desejo de ter um filho de Jung para, pelo contrário, gerar um conceito seguindo a via da transformação sublimatória. A troca clínica e conceitual entre Sabina e Jung foi intensa e se fez presente em algumas obras importantes de Jung.


			Por outro lado, as vicissitudes da transferência e da contratransferência naquela análise chegaram ao conhecimento de Freud por meio das cartas recebidas de ambos, o que despertou nele preocupação quanto ao uso do método psicanalítico e o levou a produzir textos esclarecedores sobre a técnica psicanalítica. Todos esses caminhos foram acompanhados por Cromberg − que, em 2008, defendeu a tese O amor que ousa dizer seu nome − Sabina Spielrein, pioneira da psicanálise, na Universidade de São Paulo − e lhe permitiram chegar à seguinte hipótese desenvolvida no último capítulo deste livro: Freud pôde compreender melhor a natureza da transferência, descobrir a contratransferência e escrever os artigos sobre a técnica, de 1912 a 1914, quando passou a exercer o lugar de terceiro, convocado que foi por Sabina para intervir no seu caso clínico e amoroso com Jung.


			Através de um longo histórico de pesquisas e da densidade de informações que obteve, Renata Udler Cromberg pôde construir uma análise com precisão e rigor sobre a obra de Sabina Spielrein.


			Introdução 


			O pioneirismo de Sabina Spielrein


			Renata Udler Cromberg


			O italiano Aldo Carotenuto, professor e psicólogo analítico junguiano, já havia suspeitado da importância de Sabina Spielrein para a vida pessoal e para a formação intelectual de Carl Gustav Jung − tese que defendia em suas aulas na Universidade de Roma e em seu livro Senso e contenuto della psicologia analitica.2 Apoiado na leitura de Jung, Carotenuto intuiu que algo fundamental teria se passado na experiência transferencial e contratransferencial entre Jung e Sabina durante o primeiro tratamento psicanalítico realizado por Jung − e que está presente como o caso clínico descrito pelo psicanalista já na quarta carta da extensa correspondência com Freud. Em seu livro, Carotenuto escreve: “o caso [de Sabina Spielrein] é exemplar, na medida em que evidencia o choque de Jung com a imagem da anima, um choque que, provavelmente deve ter influenciado todas as suas teorias a respeito”.3 O livro foi lido por um colega, Carlo Trombetta, que em suas pesquisas sobre Édouard Claparède, pedagogo e psicólogo suíço, já havia se deparado com o nome de Sabina Spielrein. Trombetta mencionou-o ao professor Georges de Morsier, de Genebra, que conservou na memória a referência ao caso de Jung e Spielrein. Em outubro de 1977, De Morsier informou a Trombetta que nos porões do Palais Wilson, em Genebra, a antiga sede do Instituto de Psicologia, haviam sido encontrados alguns documentos relacionados a Jung, Freud e Sabina Spielrein. Uma semana depois, Aldo Carotenuto estava de posse dos papéis que fundamentavam suas conjeturas.


			Os documentos continham a correspondência entre Sabina Spielrein e Jung, (46 cartas de Jung e 12 cartas de Sabina), a correspondência entre ela e Freud (21 cartas de Freud e 2 de Sabina), o diário de Spielrein de 1909 a 1912 e cartas de Bleuler, Rank, Stekel, entre outros. Todo esse material era completamente desconhecido. A edição desses documentos resultou no livro Diário de uma secreta simetria,4 escrito em 1977, marco inicial das pesquisas sobre a vida e a obra da psicanalista pioneira.


			A partir do momento em que todo esse material chegou às mãos de Carotenuto, tornou-se um achado arqueológico − um objeto que permite entrar em contato com várias camadas do tempo transtornando a relação entre elas, revelando algo de secreto, desconhecido, quebrando totalidades de saber e compreensão e desnudando preconceitos. Os próprios dilemas enfrentados pelo destinatário do achado quanto à publicação de um material pouco ou jamais mencionado − que faz referências a fatos que Jung (com certeza) e Freud (não tanta) pretendiam que ficassem secretos para sempre − nos dão uma pista do valor desses documentos.


			A novidade dos documentos encontrados permitiu desvendar algo de um passado que parecia imutável e perene. A luz lançada sobre Sabina Spielrein mostra uma personagem conceitual da história do pensamento psicanalítico; o pioneirismo de sua obra reverbera com uma problemática psicanalítica, humana e cultural atual. Esses documentos, ainda que fragmentários, nos permitem não só uma nova compreensão do passado como também novos modos de compreensão do presente.


			Ao analisar os textos encontrados no início dos anos 1970, nomeados Dossiê Spielrein, pode-se afirmar que Spielrein foi a visionária introdutora do conceito de pulsão de morte em psicanálise, ainda que outros germes estivessem presentes, no campo psicanalítico, em Freud, Stekel e Abraham. Isso se deu no seu ensaio de 1911, A destruição como origem do devir. Nele, a origem do conceito de pulsão de morte é antecipadora do percurso freudiano e está em profunda ligação com a ruptura entre Jung e Freud. O surgimento desse conceito está diretamente relacionado às questões clínicas do atendimento de Spielrein a pacientes esquizofrênicos na Clínica Burghölzli, o hospital psiquiátrico da Universidade de Zurique, e com as questões teóricas levantadas em seu primeiro ensaio, Sobre o conteúdo de um caso de esquizofrenia, tese defendida na Faculdade de Medicina da Universidade de Zurique, em 1910 (primeira tese de psicanálise defendida na universidade por uma mulher) e publicada no ano seguinte no Jahrbuch. Spielrein é a primeira a utilizar o recém-criado conceito de esquizofrenia (antes mesmo de seu autor, Eugen Bleuler, que só publicaria um livro sobre essa patologia em 1911). Como ela mesma conclui, suas reflexões fazem parte da nova psiquiatria, movimento de implantação da psicanálise no coração da psiquiatria, que se deu na clínica Burghölzli, na primeira década do século XX, dando-lhe novo fôlego para a compreensão e intervenção no sofrimento psicótico.


			A ausência quase total de Spielrein em obras fundamentais de história da psicanálise até 1992 faz emergir várias questões. Na concepção geoarqueológica da história que tenho, passado e presente se ligam, surgem novas camadas de épocas passadas que transtornam as relações históricas habitualmente estabelecidas em compreensões únicas e hegemônicas, criando novas ligações. Essa concepção pensa na pulsação do magma singular e coletivo que faz irromper novas configurações de desejo, por sua vez dando novos significados, a posteriori, a fragmentos, documentos ou materiais teóricos e conceituais já existentes, em diferentes relações de compreensão cada vez mais múltiplas, complexas, inclusivas e abertas, propiciando vários eixos organizadores.5


			A primeira dessas camadas emerge com destaque por meio de uma nota de rodapé escrita por Freud na sexta parte de seu texto de 1919, Além do princípio do prazer, que introduz em sua obra a reviravolta da pulsão de morte em oposição à pulsão de vida:


			Em um trabalho muito rico em conteúdo e articulação, mas para mim, infelizmente, não de todo transparente, Sabina Spielrein antecipou uma grande parcela dessa especulação. Ela caracteriza os componentes sádicos da pulsão sexual como os destrutivos (Die Destruktion als Ursache des Werdens, em Jahrbuch für Psychoanalytische, IV, 1912). De uma maneira ainda diferente, A. Stärcke (Inleidig by de vertálig, von S. Freud. De sexuelle beschavingsmoral, etc., 1914) procurou identificar o próprio conceito de libido com o conceito biológico teoricamente suposto de um impulso para a morte (Comp. Rank: 1907 Der Künstler). Todos esses esforços, como aqueles no texto, são um testemunho da pressão para se conseguir uma explicação ainda não alcançada na teoria das pulsões.6


			Essa nota liga os dois textos, A destruição como origem do devir (1911, Spielrein) e Além do princípio do prazer (1919, Freud). E confirma a antecipação por Sabina Spielrein de ideias que Freud estava apresentando − embora, na época, não inteiramente inteligível para ele.


			Aquilo que aparece oficialmente como a reviravolta da meta­psicologia freudiana, a criação do conceito de pulsão de morte a partir de Além do princípio do prazer, é, na verdade, a expressão de um campo criado anteriormente a ele. Campo formado não apenas pelas inquietações teórico-clínicas freudianas ou pelos desdobramentos de formulações anteriores de Freud (como o Projeto de uma psicologia para neurólogos,7 rascunho de 1895, dado a conhecer em 1950), ou ainda de formulações sobre as neuroses de guerra trazidas a partir das experiências analíticas de Ferenczi durante a Primeira Guerra Mundial, mas também pelas inquietações produzidas pelas ideias de Sabina Spielrein, que pautam passo a passo o percurso de Freud até o texto de 1919-20 (e também o de 1924, O problema econômico do masoquismo), pelas contribuições de seus discípulos e pelos próprios conflitos político-afetivos entre eles, e entre eles e Freud, durante a segunda década do movimento psicanalítico. O texto de Spielrein não somente aponta as múltiplas facetas do componente destrutivo da sexualidade, mas, sobretudo, antecipa o paradoxo do conceito de pulsão de morte que se desdobra em múltiplas possibilidades psíquicas tanto em suas manifestações clínicas, como em sua conceituação.


			A destruição como origem do devir foi apresentado parcialmente em novembro de 1911 à Sociedade Psicanalítica de Viena (ela foi a segunda mulher a tomar parte e a se filiar a essa instituição, imediatamente após a saída de Adler e da primeira psicanalista que havia se filiado, Margarete Hilferding) e publicado em 1912, no Jahrbuch. Apesar da acolhida receosa, o visionarismo inovador de Sabina Spielrein provocou uma profunda e duradoura impressão em Freud.


			Uma segunda camada obtida pela análise do contexto de produção e divulgação desse ensaio sugere fortemente que a separação entre Freud e Jung se deveu não só às diferenças teóricas entre eles, nem só às questões pessoais, mas também ao papel de pivô que Sabina Spielrein ocupou entre os dois. Essa camada só pode emergir através do acaso da descoberta dos documentos em 1977, soterrados até então na biblioteca em Genebra. Por meio das cartas de Freud, Jung e Sabina, e de seu diário, descobrimos a intensa ligação afetiva entre Sabina e Jung, bem como o papel de terceiro interventor ocupado por Freud no afastamento transferencial de Sabina de seu antigo terapeuta, amante e mentor (posteriormente também colega). As revelações são um importante manancial de reverberações teóricas e de teoria da clínica. Curiosamente, permitem uma inteligibilidade da escritura quase simultânea, no ano de 1913, por Freud, dos textos fundamentais sobre a técnica psicanalítica8 e de Totem e tabu,9 colocando ambos sob a égide das questões trazidas por Jung, por um lado, dos riscos do amor de transferência e da criação do conceito de contratransferência e, por outro, as questões trazidas pelo texto junguiano Símbolos da transformação da libido,10 inicialmente denominado Metamorfoses e símbolos da libido. Normalmente tem-se dito que Totem e tabu é a derradeira tentativa de Freud de manter Jung nas hostes da teoria psicanalítica − uma resposta às ideias contidas no livro de Jung. No máximo, faz-se menção aos artigos técnicos como um momento de alarme de Freud contra as dissidências, quando queria manter organizado um corpo de recomendações técnicas. Os textos sobre técnica decorreram diretamente do período em que o analista Jung e a paciente Spielrein se tornaram amantes e do papel assumido por Freud como terceiro interventor. Num momento em que a psicanálise apenas começava a engatinhar, com poucos analistas analisados, tais artigos pretendiam domesticar, ao menos enquadrando, os demônios que a descoberta do inconsciente na relação transferencial despertava. O que fica fortemente sugerido pela correspondência Freud/Jung e Freud/Spielrein é que o motivo da separação entre Freud e Jung não foi apenas a diferença teórica entre eles, mas também o episódio que envolveu os três.


			Uma terceira camada diz respeito ao reconhecimento da contribuição clínica e teórica de Sabina Spielrein. Ela se tornou psicanalista freudiana, escreveu e publicou. Por que seus escritos não receberam a consideração que mereciam em sua inquietante inovação? Será porque foi olhada inicialmente apenas como uma discípula do mestre Jung, além de ligeiramente desqualificada por ser mulher e por ter estado em intenso sofrimento psíquico? Jung eliminou-a das narrativas de sua vida e, quando a cita, é como sua discípula. Freud a cita, mas com a qualificação “não de todo transparente”.11 No entanto, em 1911, quando começa a publicar seu pensamento teórico-clínico, Sabina Spielrein é talvez a psicanalista que mais tempo havia feito análise até então, três anos, segundo ela, de 1904 a 1907, além da tumultuada e criativa relação com Jung − na qual, através de discussões clínicas e teóricas, fizeram uma espécie de análise recíproca.


			Uma quarta camada diz respeito à contribuição de Spielrein ao difícil campo da compreensão dos mecanismos psicóticos: como paciente e como médica psiquiatra e psicanalista. A relação entre Freud e Jung, documentada por intensa correspondência, durou de 1906 a 1913. Sabina Spielrein esteve presente, direta ou indiretamente, durante todo esse período de consolidação de uma teoria, com a qual Jung contribuiu bastante. Trouxe novos materiais, especialmente os oriundos de sua experiência criativa, já influenciada pela psicanálise, com pacientes ditos psicóticos, principalmente com casos de esquizofrenia na Clínica Burghölzli, dirigida na época por Bleuler, entusiasta da psicanálise. Freud, que não tinha grande experiência clínica com a psicose, aprende muito com as observações clínicas e teóricas de Jung e visita duas vezes o instituto. Uma das partes mais geniais da correspondência entre os dois é aquela dedicada à distinção entre esquizofrenia (Dementia praecox então, dado que o termo esquizofrenia, cunhado por Bleuler, custou a suplantar o inicial) e paranoia com base no autoerotismo e no homoerotismo. Desde a terceira carta de Jung a Freud, Sabina Spielrein aparece, sem ser nomeada, numa longa e detalhada descrição clínica que Freud comenta e que será o trabalho de Jung apresentado no primeiro congresso de psiquiatria e neurologia, como uma contribuição psicanalítica à compreensão de um caso que ele renomeia como de uma psicose histérica. Renomeação que permanece uma incógnita, uma vez que Spielrein foi internada e recebeu alta de Burghölzli com o diagnóstico de histeria, atribuído por ele e Bleuler.


			As pesquisas de Jung e Bleuler a partir da psicanálise − que procurava compreender a dinâmica psíquica colocando a sexualidade como eixo conflitivo − trouxeram grande contribuição para o entendimento dos processos psíquicos da esquizofrenia e a possibilidade de novas abordagens terapêuticas. Afastavam o fantasma do niilismo terapêutico, que imperava na abordagem dos doentes internados. Tanto Jung como Bleuler eram oriundos de uma tradição inovadora da psiquiatria alemã que deu inteligibilidade às diferenças entre os quadros psicóticos. Foram também pioneiros na introdução da pesquisa acadêmica universitária, que viria a contribuir mais ainda na compreensão dos fenômenos psicóticos. Estamos falando aqui de Kraepelin, Kraetschmer, Griesinger e Forel, os pioneiros da psiquiatria alemã, sendo que os dois últimos estão entre os primeiros diretores da Clínica Burghölzli. Como médica psiquiatra e psicanalista, Sabina Spielrein participa desse momento criativo, contando com a ajuda de Bleuler e Jung. Ela escreve uma elaboração teórica inovadora de seu criativo trabalho clínico na mesma instituição em sua tese Sobre o conteúdo de um caso de esquizofrenia.


			Uma quinta camada surge a partir da querela de seu diagnóstico. Ora diagnosticada como esquizofrênica, ora como psicótica histérica, ora como histérica com fortes traços esquizoides, levando também em conta sua produção teórica em torno do amor e da feminilidade, podemos dizer que o caso Spielrein estimula uma rica discussão do que é a loucura feminina aos olhos masculinos, o que é sofrimento histérico e o que é sofrimento esquizofrênico. Aliás, ela mesma, em seu escrito princeps sobre a esquizofrenia e a destruição, inicia essa discussão. A querela de seu diagnóstico produz um novo velamento da importância de sua obra na história conceitual psicanalítica.


			Há uma sexta camada que traz outra contribuição inovadora de Spielrein, dessa vez no campo da linguagem. Tendo elaborado uma complexa teoria do papel da linguagem e das representações no psiquismo, ligando-os fortemente aos destinos pulsionais soberanos, Sabina antecipa muitas ligações que seriam realçadas mais tarde por Jacques Lacan na associação da teoria da psicanálise com a teoria linguística de Saussure e Jakobson. Seu texto A origem das palavras infantis “papai” e “mamãe”,12 de 1919 − escrito e apresentado no mesmo congresso de psicanálise em que foi apresentado o texto freudiano Além do princípio do prazer que apresenta o famoso fort/da (a experiência lúdica do neto de Freud com o carretel fazendo-o desaparecer e reaparecer, emitindo os sons “ooo-aaaa”, como forma de simbolizar o movimento de ausência e presença da mãe, gerador de angústia) como o exemplo princeps da origem da linguagem − comprova isso. Spielrein teve ligações profissionais com Piaget, de quem foi analista, no Instituto Rousseau − lugar onde se faziam pesquisas pioneiras sobre a constituição da linguagem e do pensamento na criança −, e com Vygotsky, Luria e outros pioneiros russos do estudo desse tema, quando retornou a seu país de origem.13


			Uma última camada conecta referências biográficas e historiográficas de Freud e da psicanálise a fim de verificar a total ausência de Sabina Spielrein em obras fundamentais nesse campo como as biografias de Freud escritas por Jones,14 Roazen15 e Schur16 e apenas uma pequena menção a ela por Peter Gay, no livro Freud, uma vida para nosso tempo.17 No livro Genealogias de Elisabeth Roudinesco, de 1995, nas efemérides psicanalíticas de 1856 a 1991 já aparecem todos os fatos que envolveram Sabina e Jung. Spielrein aparece também no Dicionário de psicanálise, feito por Roudinesco e Michel Plon, em 1998.18 A partir de 2008 esta situação começa a mudar.


			É importante sublinhar: uma coisa é o destino de esquecimento dos escritos de Spielrein no interior do movimento psicanalítico e da produção teórica de Freud; outra coisa é a atitude de Freud em relação à Sabina, sempre de amizade, ajuda e reconhecimento (apesar de algumas ambivalências). Ele encaminhou analisandos a ela e recebeu analisandos encaminhados por ela. Ele a considerou a responsável pela divulgação da psicanálise na Suíça, após sua ruptura com Jung. Recomendou-a para Abraham, em Berlim, mas apoiou sua ida à URSS, em 1923, para onde ela levou O Eu e o Isso para ser traduzido no mesmo ano de sua publicação. Além disso, foi ela quem organizou a tradução para a língua russa de Além do princípio do prazer, com prefácio de Vygotsky e Luria. Em suas cartas, Freud demonstrou sempre sua admiração por Spielrein, bem como reafirmou seu interesse afetivo nos destinos de sua vida. Desde sua entrada na Sociedade de Psicanálise de Viena, pediu que Sabina escrevesse pequenos artigos com observações clínicas que confirmassem a teoria psicanalítica, coisa que ela fez.


			Os escritos de Sabina não estavam esquecidos por falta de publicação. Todos foram publicados nas principais revistas de psicanálise da época. Foram esquecidos devido a acontecimentos históricos, políticos, no interior do campo psicanalítico e fora dele, pelas vicissitudes da experiência psicanalítica na URSS e porque Spielrein não fez uma escola de pensamento, como, por exemplo, Melanie Klein.


			As próprias circunstâncias da vida de Sabina Spielrein fazem dela a condensação do pioneirismo visionário, o mais arrojado, e da regressão, a mais bárbara; espécime único, singular, mas também exemplar da tragédia de seu tempo. Há algo de insólito, logo de saída, na trajetória histórica dessa moça russa e judia: ela se tornou médica no início de um século que estava apenas começando a legitimar a cidadania feminina; falava várias línguas; dedicou-se à música como compositora; foi a segunda mulher a consolidar a peste psicanalítica em tempos de revolução comunista, pioneira em juntar psicanálise e educação, psicanálise e a incipiente linguística; na sua viagem de volta à pátria-mãe, participou também da emergência da psicanálise institucionalizada na nação soviética e da posterior proibição e desaparecimento da psicanálise no massacre stalinista que dizimou sua família. Morreu fuzilada pelos nazistas, junto com suas duas filhas, num dia comum − numa vala nos arredores de sua cidade natal.


			1. Percurso de uma vida


			Renata Udler Cromberg


			Último desejo: 


			plantar um carvalho e escrever:


			“Eu fui uma vez um ser humano,


			eu era chamada Sabina Spielrein” 19


			A biografia de Sabina Spielrein vem se enriquecendo de descobertas à medida que as pesquisas sobre sua vida e obra se ampliam pelos diferentes continentes. Num artigo de 1999 em que apresenta cartas de Jung a Spielrein, até então inéditas, e dados novos encontrados no arquivo Claparède, Lothane20 faz um breve apanhado das pesquisas. Até os anos 1980, Spielrein era apenas uma citação nas notas de rodapé da obra de Freud e um tópico na correspondência entre Jung e Freud. Depois das edições de Trombetta e Carotenuto, em 1977 (traduzidas para o inglês em 1982 e para o alemão em 1986), e algumas cartas de Jung a Spielrein, John Kerr lançou, em 1993, Um método muito perigoso.21 No mesmo ano, Bernard Minder22 publicou, em sua tese, os registros do arquivo de Spielrein no Hospital Burghölzli e outros documentos inéditos até então. Em 1994, uma tese de doutorado defendida por Wackenut e Wilke,23 em Hannover, incluiu trechos de novos diários encontrados, tanto em russo como em alemão, e cartas inéditas. Em 2003, Coline Covington e Barbara Wharton24 publicaram Sabina Spielrein − Forgotten Pioneer of Psychoanalysis, que reúne trechos inéditos de outro diário encontrado, as cartas de Jung a Sabina, os registros de Burghölzli e vários artigos de comentadores, além da tradução de alguns artigos de Spielrein. Em 2005, Sabine Richebächer publicou Sabina Spielrein − Eine fast grausame Liebe zur Wissenschaft.25 É curioso como a pesquisa em torno da vida de Spielrein reúne ensaios de analistas junguianos e psicanalistas como material de consulta bibliográfica.


			Rostov sobre o Don, cidade onde Sabina Nikolajevna Spielrein26 nasceu (em 1885) e morreu (em 1942), fica na Rússia, às margens do Mar Negro, entre Riga, ao norte, e Odessa, ao sul − o chamado Corredor Judaico, criado por volta de 1800, por uma lei do governo russo, e que, em 1939, tinha 260 mil habitantes. Era um importante porto comercial, distante novecentos quilômetros de Moscou, a porta para o Cáucaso. A comunidade judaica lá era pequena e exposta às mesmas perseguições que perturbavam a vida dos judeus em todo o Corredor, mas as condições materiais eram em geral mais favoráveis. O distrito era rico e a competição menor. Se a família pertencia à classe dos mercadores, gozava de privilégios particulares e sua existência era assegurada.


			Local de numerosos pogroms,27 foi também lugar de entrecruzamento de vários movimentos da judeidade: caraítas,28 chassidim29 (Lubavitch) e rabinistas.30 Sabina vinha de uma rica, culta e cosmopolita família. O pai, Nikolai Arkadjevitch Spielrein (no original judaico, que ele trocou pelo russo, Naphtul Mochkovitsch Spielrein), era um entomologista que se tornou comerciante de grãos e proprietário de terras, administrava sua própria frota mercante e viajava muito. Fez considerável fortuna e era conhecido por sua personalidade forte, oscilações de humor e por ter ideias originais. A mãe, Eva Marcona Lublinskaia, era uma dona de casa num palacete com numerosos empregados, de acordo com seu status. Além de ter frequentado uma escola cristã, recebeu instrução universitária como dentista, especializando-se em periodontia, e exerceu a profissão até 1903, mais por prazer do que por necessidade, interrompendo a atividade para cuidar de seus filhos. Sua fraqueza era dissipar dinheiro em compras, o que gerava muitas discussões entre o casal. Segundo Richebächer,31 a vida de Eva Spielrein foi marcada pelo papel de esposa e mãe em sua preocupação com o marido exigente e os filhos. Trabalhava para garantir o bem-estar e o conforto da família, resolvendo problemas e proporcionando alegrias. Conscienciosa e corajosa, era ela quem manipulava os fios da organização de sua família. 


			O avô e o bisavô maternos eram rabinos muito estimados na comunidade de Ekaterinoslav, onde exerciam o sacerdócio. Sabina era a filha mais velha, seguida de dois irmãos, Jean (Jan, Iascha), Isaak (Sania, Oskar), de uma irmã mais nova, Emilia (Milja, Milotschka), que morreu de tifo aos 6 anos de idade, em 1901, quando Sabina tinha 15 anos, e de um temporão Emil, que nasceu em 1899. Isaak e Jean se tornaram eminentes cientistas em suas especialidades; um, psicólogo inventor dos testes psicotécnicos; o outro, físico-engenheiro. Emil se tornou agrônomo. Um valor especial era conferido pelos pais à educação das crianças que tinham, além de uma babá, uma tutora privada e um professor de música. Elas chegaram a dominar vários idiomas: latim, inglês, francês, alemão, polonês e russo. Sabina tocava piano muito bem e estudou composição. Aos 5 anos, os pais a enviaram para a escola infantil fröbeliana (Fröebel é considerado o inventor do jardim de infância e de métodos que mostraram sua eficácia no desenvolvimento da capacidade de concentração, do conhecimento do próprio corpo e da capacidade criadora dos alunos) com Frida Leontievna, que tinha um plano piloto baseado no jogo como motor principal para o desenvolvimento de atitudes naturais nas crianças. Quando as crianças ficaram mais velhas, ela foi contratada como preceptora particular da família.32


			Aos 11 anos, Sabina já estava no Colégio Catarina de Rostov, após difícil seleção. Nesse lugar de educação tradicional para meninas de classe alta, aprendiam-se principalmente línguas, em 16 horas de um total semanal de 28: russo, francês, alemão e latim, além do domínio da escrita no alfabeto cirílico para o russo, gótico para o alemão, além dos alfabetos latino e grego. Os professores eram rigorosos; as alunas tinham de trabalhar duro e fazer exercícios em casa e nas férias. Sabina ainda tinha aulas particulares de música: piano, violino e canto. Queixava-se com frequência de uma carga tão intensa em seu diário adolescente, onde registrava o medo dos exames e os erros que havia cometido. Ela se esforçava para aprender e se comportar bem tanto na escola como em casa. Dedicação era uma obrigação, e seu pai exigia as melhores notas da classe. Ele queria dar aos filhos a melhor educação e a melhor vida possível dedicada à ciência, livre de restrições financeiras, e projetava um rígido esquema de treinamento. Aplicava castigos drásticos. Quando se deprimia, permanecia na cama até dois dias sem dirigir palavra a ninguém. Sabina temia o pai, mas também o amava e admirava. Ela estava constantemente sob pressão e adoecia com frequência. O fundo nervoso das doenças não passava despercebido aos pais, mas ela conseguia conservar seu lado criativo. A maioridade judaica, seu Bat Mitzvá, aos 12 anos, foi celebrada com pompa. Segundo Richebächer, o diário que Sabina escreveu em Rostov evitava conflitos e era direcionado a um público leitor futuro e a seus pais na atualidade da escrita: 


			Sabina resolve a contradição entre dizer e calar com a invenção de uma escrita secreta composta de uma sucessão de sinais de pontuação, números e letras dos alfabetos grego e cirílico. “Secreto. O que não quero que ninguém leia irei escrever em linguagem secreta, por exemplo, meus princípios.”33


			Como irmã mais velha, era frequentemente responsabilizada pelas travessuras dos irmãos, o que a ofendia profundamente e fere seu senso de justiça.


			Aos 13 anos perdeu a avó querida e aos 15 morreu sua irmã. Mais tarde, ela reconheceu nessa grande dor o início da doença, o refúgio na solidão e o abandono do apoio religioso. 


			Sabina terminou o ginásio em 1904, com a mais alta honra, uma medalha de ouro por ser a melhor aluna. Queria estudar medicina. Seu avô rabino lhe deu a benção para ser doutora, mas na Rússia, como judia e mulher, ela não conseguiria achar um lugar para estudar. Aos 18 anos, não sabia que direção dar à sua vida. Foi quando entrou num grave estado psicológico: recusa a comunicar-se de qualquer forma com a família; se alguém a olha ou lhe dirige a palavra, começa a dizer coisas sem nexo, faz ruídos incompreensíveis e caretas ou tapa os olhos com as mãos. A situação entre a família e a jovem se tornou intolerável e decidiram buscar ajuda no exterior.


			As fontes da formação intelectual de Sabina foram principalmente o rabino, o professor de matemática e seu tio materno, Lublinsky, médico, um intelectual inquieto e erudito que vai com a mãe e com ela para a Suíça e a interna para tratamento no Instituto Burghölzli, às 22h30 do dia 17 de agosto de 1904, aos 19 anos. Antes disso, frequentou por quatro semanas o Instituto Heller, especializado em doenças nervosas, de onde pediu para sair. Seu diretor, o famoso Dr. Monakov, declinou de tratá-la. Após ter feito um escândalo no hotel em que estava em Zurique, foi acompanhada também por um oficial de polícia, levando um relatório médico do dr. Bion e de seu tio. Ela não estava louca, insistia em dizer, apenas ficara contrariada no hotel; não podia suportar pessoas ou barulhos. No entanto, ria e chorava numa estranha mistura, girava a cabeça, pondo a língua para fora, sacudia as pernas e se queixava de dor de cabeça. Foi colocada na enfermaria E11, com uma enfermeira particular, e encaminhada por Bleuler para tratamento com Jung, um jovem médico, dez anos mais velho que ela, vindo da alta sociedade da Basileia, “falante, vivaz, alto, atraente, de ombros largos”, segundo a descrição que dele faz Martim Freud,34 a partir da lembrança do primeiro encontro dele com seu pai. Jung a tratou por dez meses, até junho de 1905.


			Depois de se tratar, Sabina assumiu seu desejo inicial de entrar na faculdade de Medicina, o que fez por indicação de Bleuler. Os primórdios dos estudos universitários para mulheres na Suíça foram determinados em grande parte pelas mulheres russas, iniciando pela aceitação, em 1865, de Nadesha Suslova. A atitude da população de Zurique com as estudantes da colônia russa era, no mínimo, ambivalente, para não dizer negativa, e a imprensa as criticava por formarem sociedades secretas, grupos clandestinos e comitês. A generosidade das universidades suíças com os estrangeiros se deveu, entre outras razões, ao aumento da receita das instituições, mas a irritação decorreu, sobretudo, do fato de que as próprias cidadãs suíças não tinham acesso à educação superior.35 As jovens russas eram muito solidárias entre si. Sabina fazia parte do grupo mais privilegiado, de famílias abastadas, que estudava mais entusiasticamente e perdia menos tempo com encontros públicos e discussões políticas, como a maioria dos estudantes russos fazia com frequência.36 A política educacional russa, discriminatória, fez também com que cerca de 75% dos estudantes russos na Suíça fossem de origem judia.


			Em 1906, ela se tornou um misto de paciente e amiga de Jung e, em 1908, sua amante até 1909, quando escreveu a Freud pedindo que interferisse no imbróglio. Na fase final, de transferência recíproca, eles eram muito unidos. O encontro com Sabina Spielrein proporcionou a Jung uma profunda visão de si. Ele escreveu que ela permanecia nele “como uma personalidade viva”. Nela, havia encontrado sua anima, a parte ambígua e feminina do par anima-animus, que (segundo Jung) vive em todo o ser humano. Sem a revolucionária “experiência íntima com Sabina Spielrein, a teoria de anima de Jung, a figura central de seu modelo de alma, é impensável. Com a figura de anima, ele dá a Sabina um lugar permanente em seu panteão”.37 Jung informará Freud sobre o caso, sem revelar o nome de Sabina Spielrein. 


			Ela finalizou a faculdade com uma dissertação publicada em 1911 no Jahrbuch für psychoanalytische und psychopathologische Forschungen (Anuário de investigações psicanalíticas e psicopatológicas): O conteúdo psicológico de um caso de esquizofrenia (Dementia praecox), um dos primeiros usos públicos do termo cunhado por Bleuler (esquizofrenia). Sabina Spielrein é a primeira mulher da história a se formar como doutora em medicina abordando um tema psicanalítico. Bleuler convidou-a para trabalhar como sua assistente em Burghölzli. 


			Sabina viajou nesse mesmo ano para Munique, após a abrupta interrupção de sua relação com Jung. Foi uma ruptura profunda, Jung era casado e não pensava em deixar a mulher, já com três filhos. Spielrein passou algumas semanas descansando em Chailly-sur-Clarens, perto de Montreux. Depois viajou para Munique, para finalizar seu trabalho sobre a pulsão destrutiva e estudar História da Arte com o renomado Fritz Burger. Manteve correspondência com Bleuler, pois precisava confirmar a impressão de sua tese de doutoramento para poder usar oficialmente o título de doutora. Ela obteve seu doutorado em 2 de setembro de 1911. A alternância de humor que Sabina expressou em cartas a Jung fez com que ele lhe recomendasse o neurologista Leonard Seif, que já havia tratado de sua mulher.


			Viajou em outubro a Viena para encontrar-se com Freud e participou das reuniões da Sociedade Psicanalítica de Viena, sendo aceita como membro da Sociedade em novembro de 1911, a segunda psicanalista a ser admitida no círculo freudiano. Apresentou então, em uma reunião da Sociedade Psicanalítica de Viena, versão parcial de seu texto A destruição como origem do devir,38 que seria publicado em 1912. 


			Nesse mesmo ano retornou à sua cidade natal e se casou com Pavel Naumovitsch Scheftel, um devoto judeu, médico pediatra e veterinário, cinco anos mais velho, que havia assistido a uma conferência sua. “Paul era um judeu edípico que até conhecê-la só havia vivido para sua mãe, Lizaweta Scheftel, uma senhora muito culta e elegante que jamais o perdoou por haver se casado com Sabina.”39 O casal foi morar em Berlim, em 1913, onde ela deu à luz sua filha Irma Renata. 


			Ao deixar Viena, Freud pediu a ela que seus escritos fossem publicados com exclusividade nas revistas da Associação Psicanalítica Internacional. Entre 1912 e 1914, Sabina publicou ao todo 11 trabalhos nas revistas de psicanálise; no primeiro, Contribuições ao conhecimento da psique infantil, de 1912, aparecem a análise e seu próprio mundo fantasmático infantil. Além disso, escreveu pequenos artigos de análise do psiquismo infantil.


			No conflito entre Jung e Freud, do ponto de vista do trabalho científico, Spielrein se posicionou ao lado de Freud. Contudo, não estava pronta para romper pessoalmente com Jung, uma posição ambígua que não agradou aos seus colegas. No início de 1914, Karl Abraham iniciou um debate na sociedade berlinense que se estendeu por várias sessões e resultou no aniquilamento científico de Jung. Abraham nunca havia suportado Jung e também não gostava de Spielrein, o que era recíproco. Além do ressentimento pessoal, o grupo de Berlim, ao contrário do de Zurique, para onde ela e o marido decidem se mudar, se opunha à admissão de mulheres, o que foi quebrado apenas em 1911, com a palestra de Tatiana Rosenthal e com a aceitação da primeira mulher, Mira Ginzburg, e da famosa feminista Helene Stocker. Foi nesse clima tenso que Spielrein, como antiga aluna de Jung, apresentou, em março de 1914, uma conferência: Ética e psicanálise. Jung deixou a redação do Anuário e renunciou à presidência da Sociedade Psicanalítica Internacional, encerrando a disputa de poder com Freud.40 


			Entre 1917 e 1919, Spielrein trocou intensa e intelectualmente densa correspondência com Jung, tentando reaproximá-lo de Freud, marcar sua posição teórica freudiana, mas também frisar suas diferenças teóricas e ideológicas em relação aos dois. Além disso, pareceu pôr um ponto final em suas questões amorosas e transferenciais. Jung iniciava a formulação de sua própria doutrina profunda, após ter empreendido uma descida aos infernos ou sua “doença criadora”, como chamou o colapso psíquico que se seguiu à ruptura com Freud. 


			Além de médica especializada em psiquiatria e pediatria, Sabina foi psicanalista de adultos e de crianças. Durante a Primeira Guerra Mundial, praticou cirurgia médica para sobreviver. Seu marido fora convocado como médico na frente de guerra da Rússia, e eles se separaram após dois anos e meio de uma tumultuada união. Ela ficou sozinha, aos 29 anos, com a filha de 1 ano, vagando pela Europa, fugindo da guerra e do antissemitismo. No início de abril de 1915, deixou Zurique, onde havia passado quatro meses sem Pavel e sem se encontrar com Jung, como seus familiares e amigos lhe haviam recomendado. Sem poder contar com a ajuda de Bleuler, foi para Lausanne, cidade universitária na Suíça, onde morou por cinco anos. Durante esse período foi vigiada pela Polícia de Segurança.


			Improdutiva temporariamente, como Freud se referiu a ela em uma carta, começou a escrever um possível romance, Les vents, num francês vacilante. Ela redescobriu seus interesses musicais, assistiu a aulas de composição, escreveu canções e compôs cânticos; o piano se tornou seu refúgio. Mãe e filha cultivaram o gosto pela música, tocando e cantando músicas típicas da região da Europa Central. O talento musical de Renata se revelou desde cedo quando compôs pequenas melodias com e sem palavras.41


			Em 1920, participou pela primeira vez de um congresso de psicanálise, o VI Congresso Internacional de Psicanálise, em Haia, na Holanda. Sabina comunicou à administração do congresso que iria se mudar para Genebra para trabalhar no Instituto de Psicologia Experimental e de Investigação do Desenvolvimento Infantil Jean Jacques Rousseau, fundado por Eduard Claparède e Pierre Bouvet em 1912. O principal público-alvo do instituto eram professores e educadores. Em 1913 foi fundada a escola experimental para crianças em idade pré-escolar La Maison de Petits. Claparéde convidou Spielrein a dar um curso e ser sua assistente. 


			No congresso de Haia, ela sugeriu que se restabelecessem as relações com a psicanálise russa, interrompidas pela guerra e pela revolução socialista, com a tradução dos anais do congresso e a publicação de artigos russos sobre psicanálise, ideia apoiada por Max Eitingon e Freud, que lembrou a possibilidade de um recém-criado fundo de psicanálise se interessar e financiar este projeto.42


			Jean Piaget, em 1920, aos 23 anos, havia sido convidado por Claparède a participar do Instituto Rousseau e aceito pela Sociedade Suíça de Psicanálise. Em 1921, todos os dias com exceção dos domingos, durante oito meses, às oito horas da manhã, ele tinha sua sessão de análise com Sabina Spielrein. No congresso de Haia, ela apresentou um texto sobre o desenvolvimento da linguagem nas crianças, publicado em 1922 como A origem das palavras infantis “papai” e “mamãe”. 


			Em 1922, Piaget falou no VII Congresso Internacional de Berlim. “É Piaget quem lê seu trabalho O pensamento simbólico e o pensamento da criança e é o Freud de Além do princípio do prazer que está ao seu lado, é Sabina Spielrein (analista de Piaget e discípula de Freud) quem está sentada, entre o público, diante dele.”43 Nesse congresso, o segundo e último que frequentou, Sabina apresentou um texto sobre o tempo: O tempo na vida psíquica subliminar. 


			Piaget e Spielrein desenvolveram um trabalho conjunto sobre as origens do pensamento e da linguagem nas crianças com muitas convergências, embora tenham seguido mais tarde objetivos diferentes, e se engajaram em uma elaboração conjunta de uma teoria da simbolização que nunca foi escrita. Ambos pertenciam ao Groupe Psychanalytique, cujos membros se encontravam para palestras semanais no laboratório de Claparède e que não estava filiado à Associação Psicanalítica Internacional. Em 1920, Sabina publicou seis artigos sobre análise infantil. As observações e os protocolos verbais que reuniu durante toda a primeira infância de sua filha são um achado inestimável, do qual seu trabalho científico vai se beneficiar por muitos anos, já que ela acreditava que as pesquisas sobre a psicologia infantil poderiam dar contribuições essenciais à psicanálise. Em seu trabalho com crianças no instituto, combinou a abordagem psicanalítica com outros métodos.44 


			Em 1923, aos 39 anos, Sabina partiu de Genebra e retornou à Rússia, aparentemente por um ultimato de seu marido, que a ameaçou com o divórcio caso não retornasse, alguns meses após a morte de sua mãe. Um convite oficial do diretor do laboratório para psicologia experimental e psiconeurologia infantil do Instituto de Neurologia da Universidade de Moscou I lhe permitiu solicitar em Genebra um visto de regresso à Suíça, obtido com o apoio de Claparède confirmando suas excelentes realizações científicas.45 Antes de partir, guardou seus diários, documentos, papéis e cartas pessoais, e a correspondência com Freud e Jung, em uma valise marrom, que entregou a Claparède, no Instituto de Psicologia de Genebra.46


			Spielrein levava, em sua bolsa de mão, uma carta que Freud acabara de lhe enviar de Viena. Entre os muitos livros, o mais recente de Freud, O Eu e o Isso; os dez luminosos poemas sobre o tempo e a morte das Elegias de Duíno que Rainer Maria Rilke lhe dedicou; O eu e o tu, de Martin Buber; A montanha mágica, de Thomas Mann; O manifesto surrealista com o qual André Breton crê afiliar a arte à psicanálise. Levava também Linguagem e pensamento na criança, o primeiro livro em que seu ex-paciente Piaget esboçou a gênese do pensamento infantil a partir das habilidades sensório-motoras até o raciocínio abstrato, baseando-se nas ideias que ela mesma lhe deu e nas observações que ele fez de sua filha.47


			Sendo russa, judia e com enorme prestígio intelectual, recebeu tratamento de eminência pelas autoridades do Partido que, por meio dos assessores de ciência e cultura de Trotsky, haviam recebido a ordem de convidá-la a incorporar-se à aventura socialista. Graças à proteção dele, o freudismo viveu um curto e fabuloso florescimento no início da década de 1920, não ficando restrito a médicos e psicólogos, mas sendo um objeto de discurso geral também dos intelectuais, poetas, filósofos, pedagogos, teóricos da literatura e revolucionários.48 No Congresso de Berlim, ela apoiou a fundação, por Dimitrievitch Yermakov e Moshe Wulff, da primeira Associação Psicanalítica na Rússia, reconhecida provisoriamente em 1923. Em setembro de 1923, começou a trabalhar no Instituto Estatal de Psicanálise. Spielrein era, então, “a psicanalista com melhor formação da Rússia”, de forma que colaborou em todas as comissões importantes e fez parte da presidência, composta de cinco membros, responsável pela direção econômica da Associação e do Instituto. Com Yermakov e Wulff, dirigiu a policlínica psicanalítica e um ambulatório infantil especial.49 Era corresponsável pelo programa de cursos científicos do Instituto, no qual o seu “Seminário de análise infantil” era o mais concorrido. O Ins­tituto Psicanalítico de Moscou tornou-se, em 1923, “o terceiro instituto de formação de psicanalistas reconhecido por Freud − depois de Berlim e Viena”.50


			Desde o primeiro momento, Sabina se incorporou à vida cultural de Moscou. Participou de um experimento cinematográfico para comemorar o frustrado levante de 1905: O encouraçado Potemkin. Rapidamente se converteu em polo de atração para os psicanalistas russos, com os quais chegou a formar a associação psicanalítica mais numerosa de sua época.51


			Retornou a Rostov em 1924, pressionada pelo marido (que havia tido uma filha, Nina Snitkova, com outra mulher, a médica Olga), que exigia dela uma decisão em relação à continuidade do casamento. Em 18 de junho de 1926, com 41 anos, deu à luz sua segunda filha, Eva, mesmo nome de sua mãe.


			Após a ascensão de Stalin, em 1927, a psicanálise perdeu a proteção estatal e progressivamente caiu em desgraça. Sabina já havia voltado à sua cidade natal em 1924, após a morte de Lenin, quando iniciou-se o ataque às instituições psicanalíticas e a dissolução da Sociedade Psicanalítica Russa. Em novembro de 1929 se deu o desterro de Trotsky, que protegia o campo psicanalítico. A princípio, Sabina trabalhou como pedóloga no ambulatório escolar profilático de Rostov, e psicanalista na policlínica psiquiátrica, tratando adultos e crianças. 


			Spielrein continuou usando sua própria técnica na terapia infantil, concentrando-se na influência da atuação da manifestação do que foi reprimido. Criticou a teoria dos reflexos de Pavlov e Bechterev, investigou a influência de experiências cinestésicas sobre a estrutura do pensamento e da linguagem, as manifestações diferentes da linguagem e do pensamento infantil e adulto com a excitação de estruturas corticais e subcorticais.52 Ensinou psicanálise na Universidade de Rostov até a proibição oficial da psicanálise por Stalin, em 1933. Antes, em 1929, acompanhou o marido ao enterro da mãe, em Berlim. Ao regressar, seus passaportes ficaram nas mãos da KGB e já não puderam mais sair da URSS. Viveu na casa de sua família até ser desalojada e instalada na cobertura de outra casa. Trabalhou como médica na Oficina de Defesa da Pátria. No verão de 1936, a pedologia e a psicotécnica foram condenadas como aberrações e pseudociências burguesas pelo Narkompros, órgão estatal responsável pela educação. Sabina já não podia trabalhar mais como pedóloga e sobrevivia apenas de seu trabalho de meio período como médica em uma escola.


			Pavel Sheftel, seu marido, morreu de ataque cardíaco em plena rua, um duro golpe para Sabina. Os três irmãos morreram entre 1937 e 1938, período culminante dos grandes expurgos stalinistas (1934 a 1939). Isaak Spielrein, considerado o pai da psicotécnica, primeiramente foi preso pela NKWD, o Comissariado Popular para Assuntos Internos da União Soviética, e condenado a cinco anos de detenção em um campo de trabalhos forçados. Depois, foi condenado à morte por fuzilamento pelo colegiado militar do Superior Tribunal da União Soviética, em 26 de dezembro de 1937 e fuzilado no mesmo dia, acusado de espionagem e participação em uma organização contrarrevolucionária. Jean Spielrein, catedrático do departamento de eletrotécnica do Instituto de Energia de Moscou, foi preso em 10 de setembro de 1937, condenado à morte por participação no Partido Democrata em 21 de janeiro de 1938 e fuzilado no mesmo dia. Emil Spielrein, professor do departamento de biologia experimental da Universidade Estatal de Rostov, foi preso em 5 de novembro de 1937 e fuzilado em 10 de junho de 1938. Os três irmãos foram reabilitados por Khrushchev, em 1956, no XX Congresso do Partido Comunista. Seu pai, Nikolai Spielrein, após ter sido preso e libertado pela NKWD, morreu em 17 de agosto de 1938. 


			Então, outra força adversa entrou em ação: o exército alemão e a política exterminadora hitlerista para com seus inimigos, sobretudo os judeus.


			2. O enigma de uma morte 


			Renata Udler Cromberg


			O exército alemão invadiu a União Soviética, rompendo o pacto firmado pelos dois países − lançando a Operação Barbarossa, uma das maiores operações militares da história −, em 22 de junho de 1941. A primeira invasão alemã a Rostov aconteceu em 20 de novembro de 1941, sendo a cidade retomada pelos russos apenas uma semana depois.


			O pacto de não agressão entre Stalin e Hitler permite entender, do ponto de vista histórico, o engano de Spielrein em permanecer na URSS, engano que impediu que ela e suas filhas escapassem do massacre nazista. O pacto firmava um acordo entre o ministro das Relações Exteriores da Alemanha, Joachim von Ribbentrop, e Vyacheslav Molotov, responsável pela diplomacia em Moscou. Uma semana depois, a Alemanha invadia a Polônia. Duas semanas mais tarde, foi a vez dos soviéticos de invadirem a Polônia. Àquela altura a escala dos crimes de Stalin ainda não tinha sido denunciada. Na realidade, não foi apenas um acordo − foram dois. O primeiro, público, estabelecia que os dois países não atacariam um ao outro por dez anos, nem apoiariam um terceiro país que o fizesse. O segundo, um protocolo secreto, demarcava zonas de influência no Leste Europeu, significando na prática a imediata divisão do território da Polônia. O mar Báltico e o mar Negro foram explicitamente citados dentro do acordo como zonas de não agressão. Rostov sobre o Don, a cidade onde morava Spielrein, fica à beira do Mar Negro. Marechais russos adversários do acordo foram presos e executados. Houve o extermínio de centenas de milhares de integrantes do partido e do Exército Vermelho. Em vista da negociação final com a Alemanha, Molotov recebeu em maio de 1939 uma mensagem inequívoca de Stalin: “Livre-se dos judeus no comissariado do povo (para os Negócios Estrangeiros)”.53


			O pacto foi rompido com a Operação Barbarossa, que, de início, produziu um golpe devastador nas forças armadas soviéticas. Os alemães avançaram 3 mil quilômetros em direção a três alvos: o ideológico, Leningrado; o político, Moscou; o econômico, Kiev, na Ucrânia. Até então, a URSS fornecia matéria-prima vital para os alemães: petróleo, cromo, níquel e, sobretudo, trigo, que vinha da Ucrânia.


			Em um documentário francês, Apocalypse,54 de Isabelle Clarke e Daniel Costelle, feito a partir da montagem de filmes reais, aparece nitidamente o percurso da crueldade nazista contra judeus e soviéticos, num quadro político e ideológico complexo, sobretudo na Ucrânia. O general Heinz Guderian comandou a Blitzkrieg na URSS. As ordens de Hitler eram para executar imediatamente todos os comissários políticos membros do Partido Comunista, cujo trabalho era supervisionar oficiais e ficar de olho nos outros. Guderian foi contrário à ordem criminosa. O general alemão Erich Hoepner, do 4º Exército Panzer, afirmava que a guerra precisava ser conduzida com brutalidade sem precedentes e que não se devia ter qualquer compaixão com os bolcheviques. O Führer ordenou: matem todas as pessoas suspeitas de nutrir o menor sentimento de hostilidade aos alemães.


			Quando os alemães chegaram à Ucrânia, foram vistos como libertadores, pois qualquer coisa parecia melhor do que a polícia secreta de Stalin, a NKBB. Os ucranianos tinham muitas razões para odiar os russos e principalmente Stalin, que no começo dos anos 1930 organizou uma política de fome que matou sete milhões de pessoas. 


			O general Hermann Göring chegou à Ucrânia para pôr em prática uma política de escravização e levar adiante a exterminação metódica dos judeus. Estava acompanhado de Alfred Rosemberg, um dos principais teóricos do racismo nazista. O comando da SS ordenou que os próprios prisioneiros cavassem longas sepulturas comuns e fez com que suas vítimas deitassem sobre o último grupo de cadáveres. Depois eram queimados em blocos. Mas mesmo esse procedimento demorava demais. Nesse verdadeiro inferno, como outros por toda a frente de batalha, os executores tiravam fotos de suas vítimas. Esse massacre premeditado e a sangue frio de um milhão de judeus veio a ser conhecido como o holocausto das valas. Mas Heinrich Himmler não estava satisfeito e, percebendo a carga psíquica dos assassinatos em massa sobre seus soldados dos Einsatzgruppen,55 começou a procurar métodos alternativos. Isso levaria ao uso de caminhões de gás com carros encaixados atrás e, um ano mais tarde, às câmaras de gás.56


			A operação Barbarossa não conseguiu atingir seu alvo principal, Moscou. Em 28 de junho de 1942 inicia-se a Operação Azul, que num primeiro momento teve o codinome de Siegfried. Rostov, hoje sul da Rússia, perto da fronteira com a Ucrânia, é conquistada pela segunda vez pelas tropas de Hitler, em 23 de julho. Nessa época, Hitler eximiu seus soldados da Wehrmacht das leis militares por qualquer atrocidade cometida contra prisioneiros e soldados do Exército Vermelho. Essa operação fez prisioneiros setecentos mil soldados soviéticos, que, por uma ordem de Himmler, foram deixados para morrer de fome. Foi o maior cerco de todos os tempos 


			Na Operação Azul, o objetivo de Hitler não era mais Moscou, mas o sul da União Soviética e depois os campos de petróleo do Cáucaso. Em janeiro de 1942, foi aprovado o extermínio de todos os judeus da Europa. Seu início se deu com a ida dos judeus franceses para Auschwitz, que começou a funcionar em 3 de setembro de 1941, mas teve seus primeiros “hóspedes” em março de 1942. Rostov foi libertada pelos soldados russos em fevereiro de 1943.


			Entre junho de 1941 e maio de 1943, um milhão e quinhentos mil judeus (dos dois milhões e seiscentos mil que existiam na Ucrânia) morreram. Os Einsatzgruppen chegaram a fazer duzentas execuções por dia. 


			Há várias versões para o fim trágico de Sabina Spielrein, que aparecem nos filmes sobre sua vida. A primeira é que, durante a primeira invasão os soldados alemães, ao fazer uma ronda, sequestraram os judeus e os levaram a uma sinagoga, onde mataram todos. Entre eles estava Sabina, então com 56 anos, e suas duas filhas, Renata, 28 anos, e Eva, 16 anos. Volnovitch escreve:


			Ante o avanço do exército alemão a mando do marechal Reichenau, foge a pé com suas filhas para fora de Rostov. Pede alojamento para uma família de camponeses russos que foram pacientes dela. Quando os alemães as alcançam, a família que as abrigou as denuncia, e, junto com outras judias, são levadas à sinagoga de Rostov. Em um lugar em frente a esta, passam nuas os dias e as noites, quase enterradas na neve e são fuziladas, em 25 de novembro de 1941, por soldados da Wermacht sob as ordens do capitão Fritz Neumann, não por SS da Gestapo.57


			A segunda versão da morte de Sabina é a descrita por Roudinesco e Plon, em 1997: 


			Em 1942, comandos da morte executaram dezenas de milhares de habitantes e agruparam os judeus em colunas, para exterminá-los. Em 27 de julho de 1942, Sabina Spielrein foi massacrada com suas duas filhas na Ravina da Serpente, em meio a cadáveres cobertos de sangue.58


			Nina Snitkova, a filha de Olga Snitkova e Pavel Scheftel, relatou em depoimento nos anos 1990 que Sabina procurou Olga seis meses depois da morte de Pavel, para que as filhas conhecessem sua irmã. Suas filhas eram músicas. Renata tocava violoncelo e foi a Moscou continuar seus estudos no conservatório e Eva tocava violino, com grande talento. Nina diz que Sabina lhe causou uma forte impressão e a descreveu como uma mulherzinha encurvada e precocemente envelhecida, de cabelos grisalhos e dotada de uma clareza de pensamento e de uma força intelectual incomum. Jamais falava de seu trabalho e certa vez colocou as mãos sobre a cabeça de uma menina e logo depois as dores de cabeça dela teriam desaparecido.59


			Olga e Sabina se encontravam com frequência para falar de psicanálise na presença de suas crianças e Nina se recorda do qualificativo “discípula de Freud” que aparecia nas suas conversas. Ela também se recordava da vida difícil de Sabina e que as únicas discussões que tinham concerniam à psicanálise e à extrema precariedade de sua situação. Antes da guerra, as duas mulheres desamparadas entenderam muito bem que cada uma delas poderia ser mandada para os campos do Gulag e por isso tinham concordado que quem permanecesse viva educaria e esconderia as filhas.


			Mas Olga e sua filha deixaram Rostov antes de sua libertação, em 1943, e só retornaram no ano seguinte, quando souberam do fim trágico de Sabina e de suas filhas. Durante a primeira ocupação de Rostov, em 1941, Sabina se recusou a deixar a cidade natal e explicou a Olga sua decisão: “Eu sei que os alemães são uma nação civilizada. Eles não são capazes de coisas demoníacas”.


			A terceira versão da morte de Sabina é corroborada por documentos obtidos pelo trabalho de pesquisa de Richebächer60 e ­permitem traçar um túmulo mais certeiro a ela, para que possamos pranteá-la.


			A população judaica de Rostov não vivia em guetos, mas espalhada por toda a cidade. Permaneceram ali idosos, doentes, mulheres, crianças e muitos judeus que chegaram fugindo do avanço das tropas alemãs. Em 1º de agosto de 1942, o comando especial da SS organizou um conselho de anciãos judeus. Em 4 de agosto, o tenente-coronel Heinrich Seetzen, comandante da SS, mandou afixar cartazes por toda a cidade informando aos judeus que estavam sob a proteção do comando alemão e podiam viver despreocupados, porém tinham que se registrar em postos instalados em todos os bairros. Para enganar a população judaica, Seetzen fez com que o presidente do conselho dos anciãos, o dr. Lurye, antigo diretor da Casa da Assistência Médica, assinasse a convocação. O processo de registro durou cerca de cinco dias e foi conduzido por judeus especialmente designados para isso pelos invasores. Na clínica estatal de Rostov, em 2 de agosto de 1942, um alemão que falava muito bem russo e se apresentava como especialista em neuropsicologia fez uma ronda clínica e pediu uma lista de todos os doentes psiquiátricos. Em 3 de agosto, ele voltou com dois caminhões que pararam na frente do hospital e ordenou que os levassem aos caminhões. No dia seguinte o hospital foi transformado em alojamento para oficiais alemães. A médica chefe Anna Yestafyeva afirmou que mais tarde descobriram que os caminhões eram Duschegubki (duschiti significa sufocar alguém; duscha também quer dizer alma, o que tem sopro, e Duschegubki significa assassino de almas), os temidos caminhões de gás que começaram a ser usados pelo grupo de ação D a partir do fim de 1941.61


			Após o registro dos judeus é afixado um segundo cartaz, nomeado “Convocação para a população judaica da cidade de Rostov”, que diz: 


			Nos últimos dias ocorreram vários casos de violência contra a população judaica, cometidos por moradores não judeus. É impossível garantir que no futuro tais casos não venham se repetir enquanto a população judaica morar espalhada pelos vários bairros da cidade. Os órgãos policiais alemães, que até agora costumam evitar, na medida do possível, esses atos de violência, não encontram outra saída a não ser concentrar os judeus em um bairro separado. Por isso, em 11 de agosto de 1942, todos os judeus de Rostov serão levados a uma zona de residência própria, onde estarão protegidos de atos de violência. Para levar a cabo esta medida, todos os judeus, de ambos os sexos e de qualquer idade, bem como todos os descendentes de casamentos mistos entre judeus e não judeus, devem comparecer até as 8 horas da manhã de 11 de agosto de 1942 nos postos de reunião correspondentes. (aparecem citados os cinco bairros e pontos)… Todos os judeus devem levar seus documentos e entregar as chaves de suas casas ou apartamentos nos pontos de reunião. Deve-se prender à chave com arame ou fio um cartão de papelão contendo o nome completo e o endereço exato do morador. Aconselha-se os judeus a levarem todos os objetos de valor e dinheiro, bem como a bagagem de mão necessária. Posteriormente será informado como será feito o transporte do restante das coisas de cada um. A execução sem contratempos dessa ordem é do interesse da própria população judaica. Todo aquele que se opuser a ela e às diretivas do Conselho dos Anciãos deve contar com as consequências inevitáveis. PELO CONSELHO DOS ANCIÃOS JUDEUS DR. LURYE.62


			Sabina Spielrein e suas filhas moravam no bairro Andreyevski e se encaminharam para o ponto de reunião nº 2, onde se iniciavam os preparativos para o extermínio e não a proteção, o que logo ficou claro, quando os alemães amontoaram os judeus em veículos e agrediram todo aquele que hesitava ou demorava. Muitos dos capturados se suicidaram. Os caminhões viajaram sem cessar dos pontos de reunião até o despenhadeiro perto de Zmiyevskaya Balka, a Ravina da Serpente, a cinco quilômetros de Rostov, cuja população havia sido evacuada. Como preparação para o assassinato em massa, soldados capturados do Exército Vermelho e outras pessoas do partido presas foram obrigados pelos alemães a cavar 13 covas. Segundo depoimento do tradutor Leo Maar, no processo contra o comandante Seetzen, em 1966, os homens eram separados das mulheres nos aposentos vazios de uma casa perto do desfiladeiro, e ele era obrigado a traduzir para grupos de mulheres que entravam com seus filhos a exigência de que elas deixassem seus objetos de valor na mesa, fossem para o canto e se despissem. Se elas hesitassem, o primeiro sargento gritava com elas para assustá-las. O trabalho era incessante e as mulheres despidas saíam por uma porta traseira, onde caminhões parados por trás de um muro esperavam o embarque para levá-las.63 


			Segundo depoimentos de moradores, do dia do assassinato em massa, 11 de agosto, até setembro de 1942, os alemães continuaram a levar ao bosque vários caminhões cheios de gente e lá as pessoas eram fuziladas ao lado das covas e as crianças, ainda vivas, eram atiradas junto a suas mães mortas. As covas preparadas anteriormente ficaram cheias de cadáveres. Em 12 de agosto de 1942, foram usados caminhões de gás, nos quais se enfiavam de cinquenta a oitenta pessoas num interior hermeticamente fechado, que sufocavam lenta e dolorosamente pelos gases expelidos. Após o terceiro dia, seguiram-se as limpezas finais, que, além dos judeus, eliminaram comunistas, soldados doentes do Exército Vermelho e jovens vagabundos.64


			Tantas versões, tantas repetições de um chocante fim trágico, trauma que pede elaboração, inelaborável, como se ao escrever várias versões de sua morte pudéssemos esconjurar o horror de uma destruição que ela sempre quis que fosse a causa do devir, mas que, no seu próprio fim, foi aquilo que Freud dissera: o puro mal, a fúria narcísica onipotente, o puro prazer de humilhar, maltratar e destruir. Sem devir. Cabe a nós, fazendo-nos de arqueólogos, inventar-lhe um devir que ela seguramente mereceu e continua merecendo, fazendo com que sua obra recuperada se faça novidade uma segunda vez e revitalize e incendeie novamente a chama psicanalítica com as novas conexões que possa vir a restabelecer em sua história, em seu presente, em seu devir.


			Então, mantenhamos em aberto o enigma da morte de Sabina Spielrein. Coloquei-me junto a outros pesquisadores65 decididamente contra interpretar sua suposta recusa de sair de Rostov como uma manifestação de seu masoquismo, afirmando em primeiro lugar que o mesmo poderia ser dito de Freud na sua recusa de sair da Viena ocupada pelos nazistas,66 da qual só sai por empenho de Marie Bonaparte e sua filha Anna, talvez por perceber que continuar a luta pela psicanálise era aceitar morrer pelo acidente da doença e dar uma esperança de vida e continuidade à psicanálise através do seu translado para a Inglaterra, um acaso, como observou Décio Gurfinkel,67 que se transformou num ato simbólico, dado que não saberemos quais poderiam ter sido, para o movimento psicanalítico, as consequências da morte de Freud nos campos de concentração nazistas, destino de sua família que ficou.


			Dificilmente Sabina soube com antecedência da política dos alemães para os judeus, já que a primeira invasão a Rostov se deu em novembro de 1941. O que interessa aqui é tentar entender por que Sabina Spielrein não fugiu e a afirmação dela de que não podia acreditar que os alemães, um povo de tão alta cultura, pudessem causar algum dano a ela ou a sua família. O pacto impedia qualquer propaganda negativa dos alemães. Os campos de concentração e o extermínio dos judeus não eram conhecidos. Tendo perdido seus três irmãos assassinados pelo stalinismo e seu pai e seu marido, por causas naturais, entre 1937 e 1938, e tendo perdido sua profissão de pedóloga e sua opção pela psicanálise, ficando sozinha com suas filhas, pode-se imaginar o tamanho do seu luto e seu refúgio na música. Ela poderia ter cometido o equívoco de pensar que os alemães vinham “libertar” os soviéticos do terror stalinista. Seu passaporte estava confiscado desde 1930. Um estudioso da história da região, Movshovich,68 escreveu que, por ocasião da segunda invasão de Rostov, Spielrein muito provavelmente já não tinha ilusões concernentes à impossibilidade de combinação da Nação Germânica civilizada com coisas cruéis. Mesmo assim, ela se recusou a salvar suas filhas, uma vez que uma amiga ofereceu documentos forjados para que se passassem por armênias. É um mistério por que ela recusou vários métodos de salvação.


			O que não impede de tentar pensar o que poderia ter interferido − agora do ponto de vista de seu mundo fantasmático − na avaliação que fez da cultura alemã e do momento histórico-político para embasar suas decisões, para além da conjuntura histórica, verdadeira encruzilhada de equívocos e confusões em que se encontrava devido ao pacto Stalin-Hitler e a quebra desse pacto. Dois significantes presentes na sua vida psíquica e emocional com frequência podem ajudar a pensar: a língua alemã e Siegfried. Tendo aprendido o alemão quase junto com o russo, quando criança criava seu próprio mundo de brincadeira, o reino de Parta, que ela construía em argila. Fazia-o para fugir para dentro de si e se ausentar das discussões entre seus pais e dos episódios violentos e depressivos de seu pai. Invocava então a proteção de um Deus que falava com ela em alemão.69


			Quanto a Siegfried, ele foi uma figura interna importante para Sabina desde que assistiu com Jung à ópera de Wagner O anel dos Nibelungos, em Zurique, por volta de 1907. Significou seu filho desejado com Jung, e depois seu filho sublimado dessa relação, em seu texto A destruição como origem do devir. Mas ele persistiu, e Jung, contra o desejo de Freud de que ela o matasse dentro de si como fruto da fantasia sexual infantil, insistia que ela não deveria destruí-lo porque ele era a ponte entre o seu mundo imaginativo interno e o mundo da realidade externa, o eterno paradoxo no qual vive o ser humano. Ora, a ópera de Wagner, em quatro atos, do qual Siegfried é o terceiro, é um mito germânico de quase dois mil anos, que ganhou a forma de um poema épico na Idade Média, no século XIII, e escrito no idioma popular da época, o médio-alto alemão. Chamado Canção dos Nibelungos, retoma as heroicas épocas das migrações germânicas e é pioneiro de uma nova tradição literária. Nele, Siegfried, que reclama não ter nunca conhecido o medo, encontra Brunhilde e seu cavalo. Primeiramente pensa tratar-se de um homem, por causa da armadura típica das valquírias, pois ela era aquela deusa menor que, cavalgando nos céus, escolhia no campo de batalha os mais bravos guerreiros e determinava o vitorioso das batalhas e o curso das guerras. Entretanto, remove a armadura com sua espada e encontra a mulher por trás do equipamento. Incerto sobre como agir, por nunca antes ter visto uma mulher, clama por sua mãe e experimenta o medo pela primeira vez. Desesperado, ele a beija, acordando-a do sono mágico. Questionando quem seria aquela pessoa que a havia acordado, ele se apresenta. Ela responde, dizendo que já havia cuidado do jovem antes mesmo de ele ter nascido. Confuso, Siegfried chega a cogitar ser ela sua mãe, mas Brunhilde responde que não, e que sua mãe nunca mais voltaria. Siegfried começa a sentir-se atraído pela moça, sendo repelido por ela. Brunhilde está triste por ter perdido a condição de valquíria, mas acaba cedendo e entrega-se ao amor de Siegfried, renunciando ao mundo dos deuses. Como acreditar que a morte poderia vir da cultura alemã que forneceu a ela os recursos simbolizadores de seu próprio sofrimento pessoal, em dois momentos da sua vida, e a crença de que o amor reinaria sobre a guerra?


			Há três interpretações errôneas da vida e obra de Sabina Spielrein: o seu diagnóstico como psicótica, o seu diagnóstico de masoquista incurável que cavou a própria tumba de seu esquecimento e a ênfase no período em que foi amante de Jung como se fosse a única notoriedade que teve. Uma mulher que no início do século XX concordou em ser o caso padrão de psicanálise na Clínica Burghölzli, frequentou a universidade de Medicina, defendeu uma tese pioneira, interpretou de maneira inédita os fenômenos de amor, destruição e sublimação e origem da linguagem de forma a influenciar o pensamento teórico de Freud, Jung, Luria, Vygotsky e Piaget, uma mulher que foi uma das pioneiras em análise de crianças, foi a pioneira em unir a psicanálise à linguística e educação, escreveu cerca de 34 artigos, casou, teve duas filhas, foi professora da Universidade de Moscou, conferencista, cirurgiã, médica e, ainda, compositora e música, não pode ser considerada nem louca e nem masoquista. Pois ela viveu intensamente tudo o que tinha que viver e dedicou-se à psicanálise e a todos aqueles a quem amou.


			Três formulários foram preenchidos com os nomes de Sabina Spielrein, Renata Scheftel e Eva Scheftel no Arquivo do Holocausto do memorial Yad Vashem, em Jerusalém, por Valeria Elvova, companheira de colégio de Eva, atestando sua morte.70 Uma placa comemorativa foi colocada na rua Púchkin nº 83, onde Sabina viveu entre 1885 e 1904. 


			Em 19 de abril de 2003, foi plantado um carvalho na Ravina da Serpente para Sabina Spielrein, tal como ela expressou em seu poema “Último desejo”, escrito em 1904, em Burghölzli:


			Últimos desejos. Quando eu morrer, permito que embalsamem minha cabeça, contanto que não tenha um aspecto muito feio. O jovem não pode estar presente durante a operação. Apenas os estudantes mais esforçados poderão assistir. Deixo meu crânio para nosso colégio, para que o coloquem na caixa de vidro e a decorem com flores perenes. Que escrevam o seguinte na caixa [russo] “Que brinque a jovem vida à entrada do túmulo, e que a natureza indiferente brilhe com sua glória infinita”. Também lhes cedo o meu cérebro; que seja conservado em um recipiente bonito e ornado e que se escrevam as mesmas palavras sobre ele. O corpo deve ser cremado, mas ninguém deve estar presente. As cinzas devem ser divididas em três partes. Uma parte deve ser colocada em uma urna e enviada para casa; a segunda deve ser espalhada na terra, no meio de um imenso campo (perto de casa); lá deve ser plantado um carvalho com a inscrição: “Eu também fui um ser humano. Meu nome era Sabina Spielrein”. Quanto à terceira parte, meu irmão lhes dirá.71


			 


			3. Uma história clínica: de paciente a médica


			Renata Udler Cromberg


			A trajetória que vai da internação de Sabina Spielrein até a publicação de sua tese − que lhe conferiu o grau de especialista em psiquiatria −, em 1910, Sobre o conteúdo de um caso de esquizofrenia, pode ser reconstituída através de cinco fontes: a constituição histórica das diretrizes de tratamento na Clínica Burghölzli, as cartas trocadas entre Freud e Jung, os primeiros escritos de Jung, os comentários clínicos de Jung encontrados nos registros do Hospital Burghölzli, em Zurique, e o ensaio da própria Spielrein, publicado em 1913, Contribuições para o conhecimento da alma infantil.72


			A constituição histórica das diretrizes de tratamento na Clínica Burghölzli


			O antecessor de Eugen Bleuler na direção da Clínica Burghölzli, Auguste Forel, era um renomado médico pesquisador do cérebro, além de brilhante administrador do dia a dia da clínica com padrões rigorosos. Ele pedia aos médicos dedicação exclusiva, proibindo a clínica particular e a aceitação de presentes de parentes de pacientes, permitindo apenas pequenas gorjetas para enfermeiras e atendentes. Todos, médicos, enfermeiras e atendentes, moravam em acomodações no hospital. Os casados tinham apenas um dia de folga por semana. As cartas para os pacientes eram censuradas e as visitas supervisionadas. Em relação ao trabalho científico, Forel estabeleceu um laboratório para estudo do cérebro e, junto com Bleuler, então seu assistente, descobriu, em 1886, que as células nervosas estavam ligadas umas às outras simplesmente por contato, e não por anastomose, como se acreditava até aquele momento, uma descoberta revolucionária para o futuro desenvolvimento da neurologia. A hipnose era naquele momento o principal instrumento terapêutico na prática psiquiátrica do dia a dia. Quem mudou sua forma de ver a psiquiatria foi sua mulher, Emma Steinheil, com quem se casou em 1883. Ela se tornou amiga de muitos pacientes, conduziu um coro e tocou música com vários deles. Sob sua influência, Forel começou a mudar seu interesse da pesquisa cerebral para o sofrimento dos pacientes sob as condições da vida cotidiana: sweatshops73 da indústria de seda recém-estabelecida, a discriminação das mães solteiras e a tentação de afogar suas mágoas na cidra. Fascinado com o trabalho de Hippolyte Bernheim em Nancy, após uma semana de treinamento exclusivo com este, trouxe as práticas de técnicas sugestivas para serem exercidas com colegas e pacientes. Os resultados foram tão espetaculares que apoiaram sua nova visão monista da unidade dos fenômenos cérebro/mente, ou seja, a identidade essencial entre os estados conscientes e inconscientes na psicologia. A hipótese da identidade não via diferença entre a anatomia e a fisiologia do cérebro de um lado, e estados de sentimento e consciência de outro; era o mesmo fenômeno visto externa ou internamente. Com essa hipótese, a hipnose foi libertada da condenação de charlatanismo e tornou-se um assunto sério de pesquisa científica e reflexão. Seu livro sobre hipnose, publicado em 1889, tornou-se um marco por mais de trinta anos. No mesmo ano da publicação, Freud, tendo sido recomendado a Bernheim por Forel, dedicou-lhe um comentário entusiástico e detalhado. Forel fundou o Jornal de Terapia Sugestiva e Hipnotismo, do qual Freud foi coeditor.


			A hipótese da identidade teve consequências mais amplas não somente para a psicoterapia, mas para todas as áreas da vida, aplicando-se a uma das maiores preocupações de Forel, o uso de álcool. Tendo se tornado abstinente, ao notar a melhora em sua saúde e criatividade, entusiasmou-se tanto que iniciou um movimento social pela abstinência. Um esquema sobre-humano de trabalho o faz, aos 50 anos, desistir da direção da clínica e de sua cátedra na Universidade de Zurique, para se dedicar mais às suas pesquisas com formigas e completar seu livro sobre a questão sexual. Nesse livro, batalhou de maneira prática e concreta contra os tabus vitorianos de sua época, discutiu os aspectos biológicos do ato da procriação, os métodos de contracepção disponíveis até então e levantou itens modernos de discussão, como direitos integrais para as mulheres e equiparação legal para crianças legítimas e ilegítimas. O livro foi lançado em 1905, mesmo ano de Três ensaios para uma teoria da sexualidade, de Freud. Forel abriu novas perspectivas para a psiquiatria, construindo sua popularidade e relevância social como profissão.74 A valorização de Forel da competência técnica das mulheres, baseada em seu contato com as primeiras médicas que haviam estudado com ele, Nadesha Suslova e Maria Bukova, levou-o a lutar por seu acesso ao ensino superior e especialização. A ala masculina dos doentes nervosos em Burghölzli foi supervisionada interinamente por uma médica.75


			Ao suceder Forel em 1898, Bleuler tinha uma tarefa difícil. Devido à atividade incansável de Forel, novos deveres tinham sido incrementados à lista de tarefas já excessivas do cotidiano de um diretor de Burghölzli, que fazia parte da Universidade de Zurique. Esse antigo diretor da Clínica do Hospital Rheinau costumava se preocupar pessoalmente “das queixas de seus pacientes”; trabalhava com eles no campo, organizava atividades ao ar livre e às vezes festas. Foi um dos primeiros médicos “a escutar com atenção seus pacientes esquizofrênicos”, anotava tudo o que lhe contavam, tentando “encontrar sentido no seu discurso delirante e em seu comportamento aparentemente bizarro”.76 Bleuler e sua mulher se dedicaram inteiramente tanto ao movimento pela abstinência, quanto ao envolvimento com os assuntos da universidade. A senhora Hedwig Bleuler pôs de lado suas ambições acadêmicas e literárias como filologista destacada para se dedicar à direção dos eventos sociais do hospital e à federação das mulheres abstêmias. Ela integrou a condução doméstica e a criação de cinco filhos à sociedade da clínica. Um dia de 14 a 16 horas de trabalho era a regra para o casal Bleuler. Mesmo a noite não era garantida, uma vez que uma escada ligava sua casa diretamente às enfermarias. Bleuler parecia predestinado a ser o sucessor ideal de Forel porque incorporava as ideias e características deste: zelo incansável pelo trabalho, pertinência ao movimento internacional pela abstinência de álcool, tradição em pesquisa cerebral, domínio da hipnose como instrumento terapêutico, uma forte crença no tipo de progresso que abraçava valores epistemológicos, éticos e sociais, e era orientado pelo monismo científico. No entanto, Bleuler não era o predileto de Forel, que continuou a exercer grande influência sobre a clínica e sempre se relacionou cientificamente de maneira ambivalente com ele. Mas Bleuler forjou a reputação mundial da psiquiatria de Zurique, fornecendo o impulso essencial para o estabelecimento de uma destacada escola de psiquiatria clínica, particularmente pela recepção especial dada a Freud e aos perfis de descrição de doenças orientados psicodinamicamente. Diferentemente de Forel, seu interesse era mais orientado para a psicologia, compartilhando, para tanto, a vida cotidiana com seus pacientes. Foi assim que se tornou um apoiador apaixonado da comunidade ativa para residentes nas instituições. Isso porque percebeu que todas as atividades vividas pelos pacientes como significativas e cheias de sentido tinham um poderoso efeito terapêutico. Cada paciente tinha que contribuir para o funcionamento do hospital de acordo com as suas capacidades. A comunidade ativa como ideia central da abordagem terapêutica de Eugen Bleuler foi dada a público pelo seu filho e sucessor como diretor, Manfred Bleuler. No seu livro Manual de psiquiatria,77 de 1916, Eugen Bleuler identifica as três qualidades mais importantes como instrumentos de tratamento da psique: paciência, calma e boa vontade interior, que devem ser completamente inesgotáveis. O espírito de total aceitação da pessoa, tanto dos sãos como dos doentes, reinou sobre o espírito de disciplina, ordem e justiça no hospital. Bleuler foi muito bem-sucedido em conduzir Burghölzli como uma comunidade terapêutica. Os médicos, a equipe de cuidados e os pacientes viviam numa comunidade residencial e, no caso dos médicos, suas mulheres deveriam se integrar à instituição. Tanto Hedwig como Emma, esposa de Jung, contribuíam não apenas com a organização de eventos sociais como com as discussões científicas. Até mesmo das discussões neuropsiquiátricas entre Bleuler e Constantin Monakov, seu amigo e colega, elas tomavam parte ocasionalmente. Esse imigrante russo, que se estabeleceu numa clínica privada para pacientes neurológicos, investigou a reação das funções cerebrais a traumatismos em certas áreas do cérebro. Desenvolveu uma teoria que explicava a diferença entre consequências imediatas e as de longo prazo de traumatismos, com base em uma visão dinâmica do funcionamento cerebral que contrastava com a visão estática da teoria da localização isolada de cada função cerebral. Bleuler, que trabalhava na classificação de perfis das doenças psiquiátricas e estava interessado no tratamento do trauma psíquico, sentiu um solo comum com as ideias neurológicas, filosóficas e terapêuticas de Monakov. Comparando e contrastando suas ideias com as do colega russo, desenvolveu sua teoria da esquizofrenia.78


			Contemporâneo de Freud, de quem foi amigo e defensor, para além dos conflitos e das discordâncias, Eugen Bleuler fundou uma verdadeira escola de pensamento, o bleulerismo, que marcou o conjunto do saber psiquiátrico até aproximadamente 1970. Como antigo diretor do hospital psiquiátrico de Rheinau, desenvolveu a ideia de que um afrouxamento dos caminhos de associação no cérebro estaria subjacente aos processos psicóticos e esperava substancializar sua hipótese em Burghölzli, com experimentos de associação psicológica tal como se fazia em outras instituições psiquiátricas e psicológicas. Bleuler foi o primeiro a propor que se integrasse o pensamento freudiano ao saber psiquiátrico, pois com o auxílio dele conseguia finalmente “compreender o sentido biográfico do discurso confuso dos pacientes esquizofrênicos”.79 Coisa que ele faz, de 1900 a 1913, por meio dos tratamentos elaborados na Clínica Burghölzli em parceria com seu então assistente Carl Gustav Jung, implantando as teses freudianas no centro do saber psiquiátrico.


			Quando Jung tomou a frente do laboratório de psicologia e a direção dos experimentos de associação, em 1904, um entusiasmo pela pesquisa se desenvolveu nas discussões noturnas, especialmente porque eram estudados do ponto de vista das teorias de Freud. Muitos sintomas da demência precoce, renomeada depois de esquizofrenia por Bleuler, eram interpretados com grande convicção pelos mecanismos freudianos. É muito provável que o caso de Sabina Spielrein tenha sido discutido nessas noites e que ela mesma tenha feito parte mais tarde desses encontros científicos (que terminaram em 1907). Bleuler havia conhecido a tradução de Freud do livro de Bernheim e feito a resenha de Estudos sobre a histeria para um periódico médico de Munique.80


			Jung entrou em Burghölzli no último ano da faculdade de Medicina, em dezembro de 1900, como médico estagiário, com quase nenhum pagamento, apenas 100 francos por mês. Em sua tese de doutorado, A psicologia e a patologia dos assim chamados fenômenos ocultos, em que propunha uma expansão do conhecimento acerca das relações entre os estados crepusculares da histeria e os problemas da psicologia normal e analisava um suposto caso clínico de Miss S. W.,81 ele se refere aos Estudos sobre a histeria, de Freud e Breuer, e à Interpretação dos sonhos, de Freud. Apresenta a sua visão sobre o inconsciente influenciada por Schopenhauer, Hartmann, Janet e Theodore Flournoy, em que relaciona os sintomas psicóticos e histéricos aos conflitos e desejos psíquicos. Em 1902, pede demissão e, já planejando seu futuro profissional e privado, vai a Paris para assistir às conferências de Janet na Universidade, aprender inglês e visitar sua prima, e objeto de sua tese, Heléne. Casou-se com Emma em fevereiro de 1903 e foi readmitido em Burghölzli em maio. Em outubro de 1904 tornou-se médico sênior e se mudou, com a esposa grávida do primeiro filho, para o hospital. Em dezembro de 1904, quando nasceu sua filha Ágata, conseguiu o posto de conferencista na Universidade de Zurique.82


			Um grande número de pacientes seriamente doentes era confinado em Burghölzli e ficava sem tratamento. Em 1904, ano da hospitalização de Spielrein, cinco médicos eram responsáveis por 338 pacientes. O diagnóstico de histeria era raramente usado e, quando o era, se os pacientes fossem tratados, seria na tradição da escola psiquiátrica francesa de Nancy, com sugestão e hipnose. Até 1904, havia uma discussão viva das teorias freudianas em Burghölzli. Mas não havia aplicação clínica da psicanálise. O encontro de Sabina com Jung foi um encontro de sorte. Finalmente havia uma paciente com quem ele poderia tentar o método freudiano: educada, talentosa, rica e proficiente em alemão, e também não estava tão doente como os outros pacientes. Ela também teve a sorte de ser internada em Burghölzli, onde havia um interesse verdadeiro pelo novo método de tratamento, a psicanálise. Chegou a um ambiente em que as pessoas a levavam a sério e a estimulavam a praticar atividades científicas e leitura. Libertar-se do clima superexcitado e melodramático de sua família lhe fez bem. As conversações que teve com Jung, de acordo com o método psicanalítico, fizeram sentido para ela, acalmaram-na. Apenas algumas semanas após sua internação, já estava ajudando seu terapeuta num projeto científico, já que esse era o desenho terapêutico que Bleuler havia feito para os pacientes da instituição: que ajudassem no que lhes fazia sentido.83


			Sabina Spielrein foi considerada por Jung seu primeiro caso de psicanálise ou seu caso padrão, sua análise tendo sido autorizada por Bleuler, após troca de correspondência deste com Freud. Ela foi uma das primeiras pacientes a participar dos testes inovadores de associação de palavras propostos por Bleuler e elaborados por Jung, que foram buscar na psicanálise um solo teórico para embasar suas descobertas, já que essa experiência havia trazido à tona o problema da repressão como fenômeno psicológico.


			Quando Sabina Spielrein foi admitida em Burghölzli, em meio a uma crise de delírio, a correspondência entre Freud e Bleuler já era frequente, e Jung recebeu, em setembro, a autorização de seu superior para realizar uma tentativa de psicanálise com a jovem paciente russa. Seu caso foi de uma importância incomum. Para Jung e Bleuler, as indicações metodológicas de Freud no artigo pretensamente apócrifo, mas que só pode ter sido escrito por ele, O método psicanalítico de Freud, da enciclopédia de Lowenfeld, de 1904, eram suficientes. Para Freud, não. A fim de se proteger, programou uma conferência, a primeira em oito anos, chamada “Sobre a psicoterapia”, que foi proferida na Sociedade Médica de Viena, em dezembro de 1904. Nela, deixa transparecer a avaliação sobre a primeira etapa do tratamento de Spielrein nas mãos de Jung.


			Parece-me que existe uma impressão errônea e muito difundida entre meus colegas de que esta técnica da procura pelas origens de uma doença e da eliminação de suas manifestações por esse mesmo meio é algo fácil, que pode ser praticado de imediato, por assim dizer. 


			Cheguei a essa conclusão, pois de todos os que mostram interesse em minha terapia, ninguém me perguntou como na realidade ela é executada (…) Também vez por outra me espanto ao ouvir que neste ou aquele departamento um jovem [N.T. Jung em alemão] assistente recebeu ordens de seu chefe para realizar uma “psicanálise” de uma paciente histérica. Tenho certeza de que ele não teria permissão para examinar um tumor extirpado, a menos que tivesse convencido seus superiores de seus conhecimentos da técnica histológica.84


			Essa foi a avaliação feita da primeira parte do tratamento de Sabina Spielrein. Freud estava perfeitamente ciente da exigência científica de formalização de seu método para que sua descoberta pudesse ser reproduzida. Se Freud era a única pessoa capaz de usá-la, a psicanálise continuava a ser uma curiosidade interessante. Mas, enquanto não publicava seu manual, adotava a posição de que a única forma de aprender o método era mediante instrução direta e pessoal de sua parte. É num contexto de explosão internacional no conhecimento e tratamento das doenças nervosas que podemos entender a publicação das três obras de Freud de 1905, desovadas após a polêmica com Fliess que sepultaria a amizade entre eles para sempre. A primeira foi O chiste e sua relação com o inconsciente,85 espécie de continuação das descobertas do livro sobre os sonhos, quase simultaneamente publicada com os Três ensaios para uma teoria sexual.86 A ideia verdadeiramente nova desse livro era a afirmação de que os sintomas neuróticos sempre envolviam uma “perversão” infantil reprimida. Segundo Kerr, o importante e crucial avanço teórico do livro era não ser apenas mais uma manifestação da ciência popular sobre o florescente campo dos estudos sexuais, mas o esqueleto do que viria a ser uma teoria madura do desenvolvimento emocional apropriada para uso na psicoterapia ambulatorial.


			Até então, não se conhecia nada de parecido. Havia teorias sobre o desenvolvimento da criança, mas estas não eram de muita utilidade para o clínico, pois tão logo se introduzia a questão da doença mental, independente de como se conceitualizava essa expressão, não havia um roteiro definido para distinguir o que estava dentro da faixa de normalidade e o que já era uma manifestação do processo da doença.87


			Kraft Ebing, em sua descrição das patologias sexuais, não sabia onde ficava a linha demarcatória entre a doença e a saúde. Sempre recuava depois de procurá-la na infância, e acabava descrevendo a experiência infantil como manifestação inicial da degeneração hereditária que viria a se tornar madura na idade adulta. “Assim, teoricamente todas as muito pertinentes noções psicológicas não levavam a lugar algum e nem proporcionavam qualquer influência terapêutica além de estabelecer o diagnóstico. As observações estavam todas ali, mas o assunto continuava enigmático.”88 O valor da obra de Freud era ter encontrado uma solução ao retraçar a linha entre a normalidade e a doença.


			Na infância, as perversões são a norma e, por si sós, não constituem antecipações positivas ou negativas. Somente quando se acrescentavam algumas combinações de fatores, entre os quais constituição, experiência anterior e ocasião propícia no adulto, o impulso infantil se transformaria na base para a aberração adulta.89


			Clinicamente isso era muito poderoso, pois 


			o médico sabia o que procurar: não alguma misteriosa degeneração hereditária remontando a infância, mas, ao contrário, uma experiência infantil normal que teria semelhança com o comportamento adulto (ou, no caso de neurose, com a fantasia reprimida). Ademais, a responsabilidade do sintoma voltava para o paciente.90


			Além disso, o estilo cativantemente cosmopolita e essencialmente moderno, e o novo tom dado à discussão da sexualidade, assunto científico aceito já há mais de 20 anos, seriam outros méritos do livro.


			Mas em Burghölzli houve resistência à aceitação, não da existência de complexos sexuais, mas da alegação freudiana segundo a qual por trás de cada sintoma havia uma tendência sexual infantil reprimida. Jung trilhava seu caminho em torno do método que provocava o surgimento de associações livres, pela administração do teste da associação de palavras. Kerr remarca o uso de um formato desestruturado por Jung como a primeira tentativa realizada fora de Viena. Jung provavelmente teria recebido ensinamentos de Bleuler, que os recebera de Freud. Em setembro de 1905, ao publicar seu trabalho Observações experimentais sobre a faculdade de memória, Jung demonstrou experimentalmente a realidade da repressão como um fenômeno psicológico e fez o possível para ligar as suas conclusões às de Freud. Em outubro de 1905, ao começar suas palestras na Universidade de Zurique, decidiu descrever o complexo típico das mulheres como de natureza erótica, no sentido amplo, literário, relacionado ao amor. Aqui é interessante que ele tenha notado que, mesmo em mulheres do tipo intelectual, esse complexo era bastante intenso, embora revelado somente sob forma negativa para o mundo exterior. Em outros artigos do mesmo ano, Jung aproveitou para defender o método de Freud: “a psicanálise de Freud (…) se alinha entre as maiores conquistas da moderna psicologia”.91


			A terceira obra freudiana de 1905, Fragmentos de análise de um caso de histeria,92 só despertou furor. Escrito já havia quatro anos, apenas revisado, seu estilo bisbilhoteiro, irreverente e quase ansioso por chocar contrastava com o tom seco e civilizado do livro sobre a sexualidade. Para os médicos de Burghölzli, o valor do livro estaria em seus vislumbres da técnica de Freud. Embora Freud frisasse que não havia descrito a técnica, que exigiria uma exposição específica em separado, o livro continha uma boa quantidade de informações sobre o método, muitas das quais inéditas. Foi a primeira vez que Freud divulgou publicamente que deixava o próprio paciente escolher o assunto do dia, iniciando, assim, a psicanálise a partir de qualquer superfície que por acaso seu inconsciente estivesse submetendo à sua atenção naquele momento. Esse era o método da verdadeira associação livre, segundo o qual o paciente determinava o que seria feito. Mas a revelação mais importante do ponto de vista técnico não foi a agressividade da investigação, nem o expediente das associações livres, mas a elucidação da transferência que ocupava todo o pós-escrito. Nele, Freud reorganizou fatos já sabidos de fixação erótica de pacientes histéricas a seus médicos, para reviver antigas situações eróticas. Se tais experiências fossem positivas, a complacência e a sugestionabilidade eram patentes. Se as experiências passadas fossem essencialmente negativas, a negatividade e a resistência se manifestariam. O que era genial, e vinha a propósito, era a afirmação de Freud de que, além de serem discutidos, os relacionamentos passados eram veladamente reencenados, algumas vezes com trocas de papéis, durante o tratamento. Para Kerr, o caso “Dora” viria ser o grande divisor de águas. Para os que conseguiam perceber a ideia da “transferência”, abriam-se novos horizontes. Para os outros, o método parecia pornográfico, a começar pela estarrecedora situação da família de Dora, que envolvia sífilis, traição, sedução etc. Jung, a julgar pelos seus escritos de 1906, agiu como se o caso “Dora” não existisse. E, mesmo a tendo entendido e começado a aplicar em seus tratamentos, evitava escrever sobre a ideia da transferência. No entanto, clinicamente, as duas mulheres russas internadas em Burghölzli, a paciente de Riklin, Catarina, e a de Jung, Sabina, evidenciavam, em seus sintomas, a importância da etiologia sexual, instruindo clinicamente os seus médicos.


			As cartas trocadas entre Sigmund Freud e Carl Gustav Jung


			Sabina aparece na segunda carta de Jung a Freud (4J),93 de 23 de outubro de 1906, em que ele descreve o seu caso sem citar seu nome. O contexto é a discussão com Freud, que aparece desde a primeira carta (2J), sobre a exclusividade da sexualidade na gênese da histeria. Para Jung, ela é predominante, mas não exclusiva. O que ele valoriza acima de tudo, como havia dito na primeira carta, e que vinha sendo de grande ajuda no trabalho psicopatológico que se desenvolvia em Burghölzli, é a concepção psicológica de Freud. Para ele, a terapia parecia depender não apenas da liberação dos afetos por ab-reação, mas também de certas relações pessoais que Freud chamará de transferência.


			Embora correndo o risco de incomodá-lo, devo falar-lhe da minha experiência mais recente. Trato no momento, utilizando seu método, de uma histérica. Caso difícil; uma estudante russa de 20 anos, doente há seis. Primeiro trauma entre 3 e os 4 anos. Viu o irmão mais velho com as nádegas nuas, sendo espancado pelo pai. Impressão forte. Daí para frente, não conseguiu deixar de pensar que tinha defecado na mão do pai. Dos 4 aos 7 anos, tentativas convulsivas de defecar nos próprios pés, da seguinte maneira: sentava-se no chão sobre um dos pés e premia o calcanhar contra o ânus tentando ao mesmo tempo defecar e impedir a defecação. Não raro retinha as fezes por duas semanas! Ela não sabe como chegou a essa solução peculiar; diz que tudo era completamente instintivo e acompanhado por sentimentos dúbios, mistos de horror e prazer. Mais tarde o fenômeno foi substituído por uma masturbação frenética. Eu lhe ficaria extremamente grato se me dissesse em poucas palavras o que pensa dessa história.94


			Freud lhe responde em sua terceira carta (5F), de 27 de outubro de 1906, após afirmar a Jung que ele parecia ter compreendido muito bem a transferência, a maior prova de que o impulso por trás de todo o processo é de natureza sexual. Diz também que o papel da sexualidade é de uma evidência ímpar e que talvez se descobrisse futuramente nas psicoses e na melancolia aquilo que se deixou descobrir na histeria e na neurose obsessiva em relação a ele. Escreve, então:


			É bom saber que é uma estudante a moça de que o senhor fala; para os nossos propósitos, as pessoas sem instrução ainda são inacessíveis. A história da defecação é curiosa e sugere inúmeras analogias. Talvez o senhor se lembre da afirmação que faço em minha Teoria da sexualidade95 de que mesmo as crianças de tenra idade extraem prazer da retenção das fezes. O período entre 3 e 4 anos é o mais importante para essas atividades sexuais, que mais tarde se incluem entre as patogênicas. A visão de um irmão, sendo espancado, desperta um vestígio de memória, relativo ao período de 1 a 2 anos, ou uma fantasia transposta para esse período. Não é incomum que os bebês sujem as mãos de quem os pega no colo. No caso dela, não poderá ter ocorrido tal coisa? E isso aviva a lembrança de carícias do pai durante a infância. Fixação infantil da libido no pai − a escolha típica do objeto; autoerotismo anal. A posição escolhida por ela pode ser decomposta em elementos, pois ao que parece há ainda outros fatores que lhe foram acrescentados. Que fatores? Deve ser possível, pelos sintomas e mesmo pelo caráter, reconhecer a excitação anal como motivação. Tais pessoas frequentemente exibem combinações típicas de traços de caráter. São extremamente asseadas, avarentas e obstinadas, traços que, por assim dizer são sublimações do erotismo anal.96 Casos como esse, baseados em perversões reprimidas, podem ser analisados de modo muito satisfatório. Como o senhor vê, não me incomodou em nada. Suas cartas dão-me um grande prazer.97
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